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Fim da “lei da mordaça” resgata a
liberdade de expressão dos servidores
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infantil participam de cursos
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CATEGORIA REIVINDICA INCORPORAÇÃO E

Com data-base em maio, os profissionais de educação iniciaram a campanha salarial de 2010 em fevereiro.
A pauta de reivindicações foi entregue ao governo no dia 16 de março. Desde então, o SINPEEM já realizou
duas manifestações e uma comissão do sindicato está negociando com as Secretarias Municipais de Gestão

e de Educação o atendimento às reivindicações da categoria, entre elas a incorporação integral das gratificações
criadas em 2006, reposição das perdas e aumento real de 34%, alteração da lei salarial, fim das terceirizações;

isonomia entre ativos, aposentados e readaptados, além de outras questões funcionais e educacionais. Páginas 3 e 4
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Tabela de vencimentos – abril/2010

APOIO À EDUCAÇÃO

 QPE-01 596,74 635,52 676,82 720,80 767,66
 QPE-02 635,52 676,82 720,80 767,66 817,56
 QPE-03 676,82 720,80 767,66 817,56 870,70
 QPE-04 720,80 767,66 817,56 870,70 927,29
 QPE-05 767,66 817,56 870,70 927,29 987,58
 QPE-06 817,56 870,70 927,29 987,58 1.051,77
*QPE-07 870,70 927,29 987,58 1.051,77 1.120,13
*QPE-08 927,29 987,58 1.051,77 1.120,13 1.192,93
*QPE-09 987,58 1.051,77 1.120,13 1.192,93 1.270,50
*QPE-10 1.051,77 1.120,13 1.192,93 1.270,50 1.353,09
*QPE-11 1.120,13 1.192,93 1.270,50 1.353,09 1.441,02
*QPE-12 1.192,93 1.270,50 1.353,09 1.441,02 1.534,68
*QPE-13 1.270,49 1.353,09 1.441,02 1.534,68 1.634,42
*QPE-14 1.353,09 1.441,02 1.534,68 1.634,42 1.740,65

JORNADA BÁSICA DO PROFESSOR (JB) - 20 HORAS/AULA

QPE-11 663,95 707,12 753,08 802,09 854,19
QPE-12 707,12 753,08 802,09 854,19 909,69
QPE-13 753,08 802,09 854,19 909,69 968,79
QPE-14 802,09 854,19 909,69 968,79 1.031,79
QPE-15 854,19 909,69 968,79 1.031,79 1.098,85
QPE-16 909,69 968,79 1.031,79 1.098,856 1.170,36
QPE-17 968,79 1.031,79 1.098,85 1.170,36 1.246,35
QPE-18 1.031,79 1.098,85 1.170,36 1.246,35 1.327,40
QPE-19 1.098,85 1.170,36 1.246,35 1.327,40 1.413,74
QPE-20 1.170,36 1.246,35 1.327,40 1.413,74 1.505,64
QPE-21 1.246,35 1.327,40 1.413,74 1.505,64 1.603,42

JORNADA BÁSICA DO DOCENTE (JBD) - 30 HORAS/AULA

QPE-11 995,96 1.060,75 1.129,68 1.203,12 1.281,31
QPE-12 1.060,75 1.129,68 1.203,12 1.281,31 1.364,59
QPE-13 1.129,68 1.203,12 1.281,31 1.364,59 1.453,28
QPE-14 1.203,12 1.281,31 1.364,59 1.453,28 1.547,75
QPE-15 1.281,31 1.364,59 1.453,28 1.547,75 1.648,32
QPE-16 1.364,59 1.453,28 1.547,75 1.648,32 1.755,46
QPE-17 1.453,28 1.547,75 1.648,32 1.755,46 1.869,65
QPE-18 1.547,75 1.648,32 1.755,46 1.869,65 1.991,18
QPE-19 1.648,32 1.755,46 1.869,65 1.991,18 2.120,58
QPE-20 1.755,46 1.869,65 1.991,18 2.120,58 2.258,33
QPE-21 1.869,65 1.991,18 2.120,58 2.258,33 2.405,20

JORNADA ESPECIAL INTEGRAL DE FORMAÇÃO (JEIF) E J-30 (CEI)

**QPE-11 1.327,92 1.414,23 1.506,18 1.604,17 1.708,36
**QPE-12 1.414,23 1.506,18 1.604,17 1.708,36 1.819,37
**QPE-13 1.506,18 1.604,17 1.708,36 1.819,37 1.937,59
**QPE-14 1.604,17 1.708,36 1.819,37 1.937,59 2.063,54
**QPE-15 1.708,36 1.819,37 1.937,59 2.063,54 2.197,74
**QPE-16 1.819,37 1.937,59 2.063,54 2.197,74 2.340,72
**QPE-17 1.937,59 2.063,54 2.197,74 2.340,72 2.492,70
**QPE-18 2.063,54 2.197,74 2.340,72 2.492,70 2.654,84
**QPE-19 2.197,74 2.340,72 2.492,70 2.654,84 2.827,43
**QPE-20 2.340,72 2.492,70 2.654,84 2.827,43 3.011,25
**QPE-21 2.492,70 2.654,84 2.827,43 3.011,25 3.206,86

JORNADA BÁSICA E ESPECIAL DE 40 HORAS

QPE-11 1.770,64 1.885,75 2.008,36 2.138,84 2.277,92
QPE-12 1.885,75 2.008,36 2.138,84 2.277,92 2.425,91
QPE-13 2.008,36 2.138,84 2.277,92 2.425,91 2.583,59
QPE-14 2.138,84 2.277,92 2.425,91 2.583,59 2.751,49
QPE-15 2.277,92 2.425,91 2.583,59 2.751,49 2.930,39
QPE-16 2.425,91 2.583,59 2.751,49 2.930,39 3.120,92
QPE-17 2.583,59 2.751,49 2.930,39 3.120,92 3.323,76
QPE-18 2.751,49 2.930,39 3.120,92 3.323,76 3.539,79
QPE-19 2.930,39 3.120,92 3.323,76 3.539,79 3.769,86
QPE-20 3.120,92 3.323,76 3.539,79 3.769,86 4.014,93
QPE-21 3.323,76 3.539,79 3.769,86 4.014,93 4.275,87
QPE-22 3.539,79 3.769,86 4.014,93 4.275,87 4.553,84

J-40 HORAS/AGENTE DE APOIO E VIGIAS

B-1 ........................................ 439,38
B-2 ........................................ 467,95
B-3 ........................................ 498,36
B-4 ........................................ 530,75
B-5 ........................................ 565,24
B-6 ........................................ 601,98
B-7 ........................................ 641,12
B-8 ........................................ 682,80
B-9 ........................................ 727,17
B-10 ...................................... 774,44

REF/GRAUS A B C D E

*  Corresponde à tabela de vencimentos de ADIs
** Corresponde à tabela de vencimentos dos PDIs

E D I T O R I A L

Lei de 1979, em plena ditadura
militar, o Estatuto dos Funcionários
Públicos do Município de São Paulo
(Lei nº 8.989/79) sofreu várias alte-
rações ao longo dos anos, através de
leis e decretos. No entanto, até o fi-
nal de março ainda prevalecia um dos
itens mais polêmicos e perversos da
lei e contra o qual o SINPEEM sem-
pre lutou para derrubar. Trata-se do
inciso I do artigo 179, que proibia os
servidores municipais de se referirem
“depreciativamente em informação,
parecer ou despacho, ou pela im-
prensa, ou por qualquer meio de di-

vulgação, às autoridades constituí-
das e aos atos da Administração“.

Mais conhecido como “lei da
mordaça”, por proibir os servidores
de dar declarações e entrevistas aos
meios de comunicação sobre quais-
quer assuntos relacionados à Admi-
nistração e autoridades públicas, este
trecho da Lei nº 8.989 nos remonta-
va a uma época da história do Brasil
que todos gostariam de apagar da
memória, mas que ainda vigia como
verdadeira espada sobre o pescoço
dos servidores. Instituto inadmissível
em um regime democrático, perma-
neceu no Estatuto dos Servidores,
mesmo nos governos da cidade de
São Paulo, que afirmavam ser demo-
cráticos e populares.

Por definição, a palavra morda-
ça tem vários significados, que se tra-
duzem na repressão das idéias e opi-
niões de teor divergente daquelas im-
postas por alguém ou algo, ou seja,
restrição da liberdade de expressão.

Alteração no projeto de lei do
governo garantiu o resgate da

liberdade de expressão

Para garantir o direito de os ser-
vidores manifestarem livremente
suas idéias e pensamentos, no dia 17
de março, a Câmara Municipal de São
Paulo aprovou o Projeto de Lei nº 53/
10, do Executivo, porém, em forma
de Substitutivo do Legislativo, após
sofrer alterações apresentadas pelo
vereador e presidente do SINPEEM,
Claudio Fonseca, revogando, em to-
dos os termos, o inciso I do artigo 179
do Estatuto dos Funcionários Públi-
cos do Município de São Paulo.

A Lei nº 15.135 foi sancionada
pelo prefeito e publicada na página
01 do DOC de 23 de março, permitin-
do aos servidores o resgate do direi-
to de opinar sobre o poder público
municipal, garantindo, na prática, a
liberdade de expressão, base das de-
mocracias modernas nas quais a cen-
sura não tem respaldo moral.  

Vitória do SINPEEM!

Vitória dos servidores!

A liberdade de expressão faz par-
te das políticas permanentes do
SINPEEM, que sempre defendeu os
direitos de todos os servidores públi-
cos e da sociedade como um todo. 

Para o SINPEEM, a aprovação
pelos vereadores e consequente san-
ção da lei pelo prefeito é uma vitó-
ria, não só para o sindicato, mas para
todo o funcionalismo.

A DIRETORIA

FIM DA “LEI DA MORDAÇA”
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■ CAMPANHA SALARIAL 2010
SINPEEM apresenta reivindicações e
pressiona o governo pelo atendimento

CATEGORIA QUER AUMENTO JÁ!
Maio é o mês da nossa data-

base. Embora a Secretaria diga
que precisa de tempo para anali-
sar as nossas reivindicações antes
de dar sua resposta, não pode-
mos deixar de pressionar. De fato,
a pauta da categoria contém itens
relacionados à política salarial, di-
reitos de carreira, benefícios, re-
muneração dos profissionais de
educação, organização do ensino,
organização das escolas, ações
voltadas à formação e também à
saúde dos profissionais de educa-
ção. Porém, por mais que o go-
verno afirme que precisa de tem-
po para mensurar o impacto fi-
nanceiro e orçamentário, está cla-
ro que não precisa de um perío-
do longo para isso.

A maioria das reivindicações
apresentadas é do conhecimento
do governo já há algum tempo.
Muitas, como a necessidade de al-

teração da lei salarial para elevar
o percentual de receitas da Pre-
feitura destinadas às despesas
com salários dos servidores, inte-
gram a  pauta permanente do
SINPEEM, tendo sido apresenta-
das recorrentemente.

Portanto, a categoria não
pode aceitar o argumento de que
precisam de tempo, como forma
de nada responderem.

Continuaremos pressionan-
do pelo atendimento a todas as
nossas reivindicações.

Organize sua escola! Faça os
debates com a categoria, de-
monstrando que ao longo da nos-
sa história jamais tivemos qual-
quer ganho que não resultasse da
nossa pressão, sempre organizada
e realizada pelo único sindicato
que, de fato, luta pelos direitos e
reivindicações dos profissionais de
educação.

Presidente
Claudio Fonseca
e os diretores
Teresinha Chiappim,
João Kleber Santana e
Lourdes Quadros em
reunião na Secretaria
Municipal de Gestão

O SINPEEM é uma organiza-
ção sindical classista de luta, in-
dependente e autônoma. Atuan-
do sempre em defesa da educa-
ção pública, dos direitos e pelo
atendimento às reivindicações
da categoria. Tem obtido algu-
mas  conquistas importantes ao
longo dos anos, como a incorpo-
ração das gratificações criadas em
2006, aumento para os aposen-
tados e readaptados, transforma-
ções de cargos e a fixação da JBD
como a jornada do cargo docen-
te, adicional noturno, vale-ali-
mentação, estabilidade para os
comissionados e manutenção dos
comissionados não estáveis; con-
cursos para cargos do apoio, do-
centes e gestores; manutenção
das salas de leitura, funcionamen-
to dos laboratórios de informáti-
ca, entre outras.

Na campanha salarial deste
ano, aprovada pela categoria, o
sindicato pressiona pelo atendi-
mento de importantes reivindi-
cações, como mudança da lei sa-
larial, piso do Dieese; isonomia
entre ativos, aposentados e rea-
daptados; redução do número de
alunos por sala de aula, melho-
res condições de trabalho, reor-

ganização das carreiras que com-
põem o quadro de apoio; redu-
ção da jornada de trabalho do
quadro de apoio (agente esco-
lar, agente de apoio, vigias, au-
xiliares técnicos, auxiliares de
secretaria e secretários de esco-
las) e dos gestores, para 30 ho-
ras semanais, sem redução de
salários, além da integração dos
agentes de apoio ao Quadro dos
Profissionais de Educação.

A aplicação de 34% sobre os
padrões de vencimentos de to-
dos os profissionais de educação,
a titulo de reposição e aumento

real de salários, também está
entre os itens da pauta, construí-
da a partir das indicações apro-
vadas nas reuniões de represen-
tantes e do Conselho Geral, deli-
berada em assembleia da cate-
goria e entregue ao governo no
dia 16 de março pelo presidente
do SINPEEM, Claudio Fonseca.

Para conseguir o que reivin-
dicamos, sabemos que não será
fácil. No entanto, usando a expe-
riência de campanhas anteriores, 
sabemos que a participação nas
reuniões de negociações, combi-
nada com a pressão da categoria,
organizada pelo sindicato, é o ca-
minho a seguir.

Sindicato mantém
pressão sobre o governo.

Manifestações demonstram
espírito de luta da categoria

As negociações deste ano começaram em 26 de março,
quando os profissionais de educação, mesmo sob a chuva,
realizaram manifestação e assembleia geral, com importan-
te participação de todos os segmentos da categoria, em fren-
te à Secretaria Municipal de Gestão.

Na oportunidade, uma comissão do sindicato, composta
pelo presidente Claudio Fonseca, e dos diretores João Kleber
Santana, Lourdes Quadros e Teresinha Chiappim, foi recebida
na Secretaria Municipal de Gestão pela equipe do governo.
Após a apresentação de todas as reivindicações da pauta pelo
presidente do SINPEEM, o governo afirmou que necessitava
de tempo para análise administrativa, jurídica, financeira e
orçamentária das reivindicações apresentadas, antes de emi-
tir qualquer posicionamento. Outra manifestação foi realiza-
da em 23 de abril, mas, novamente, o governo disse que ainda
estava analisando o impacto finaceiro das reivindicações da
categoria, que decidiu voltar às ruas no dia 7 de maio.
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■ CAMPANHA SALARIAL 2010
PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

✓ alteração da atual lei salarial para ampliar o percentual mínimo de receitas
correntes destinados às despesas com pessoal;

✓ aplicação de 34% sobre os padrões de vencimentos, a titulo de
incorporação das gratificações criadas em 2006, reposição e aumento
real de salários;

✓ aplicação de pelo menos 54% das receitas correntes com despesas de pessoal;
✓ não inclusão das despesas com pessoal terceirizado para efeitos de cálculo

de gastos com pessoal da Prefeitura;
✓ piso salarial para os servidores, não inferior ao valor fixado pelo Dieese;
✓ aplicação de 40% sobre o atual valor do vale-alimentação e sua extensão

para os aposentados e pensionistas;
✓ extensão dos ganhos judiciais relativos às ações pelos 62% e 82,51%

para todos os servidores;
✓ recadastramento e pagamento retroativo dos ganhos judiciais para os

agentes escolares, agentes de apoio e integrantes do quadro do magistério
que mudaram de CL;

✓ pagamento dos salários no banco de opção do servidor;
✓ revisão dos critérios para concessão e valores dos adicionais de difícil

acesso, insalubridade e noturno;
✓ redução da jornada de trabalho do quadro de apoio (agente escolar),

agente de apoio, vigias, auxiliares técnicos, auxiliares de secretaria e
secretários de escolas) e dos gestores, para 30 horas semanais, sem
redução de salários;

✓ integração dos agentes de apoio ao Quadro dos Profissionais de Educação- QPE;
✓ direito de incorporação por exercício da Jeif, cargos ou funções com cinco

anos de exercício continuado ou não, para fins de aposentadoria;
✓ afastamento remunerado e redução da carga horária de trabalho para estudar;
✓ ampliação das referências das tabelas de vencimentos do quadro do

magistério até o QPE-28E;
✓ ampliação de 6,5% para 10% entre um grau e outro e um nível e outro da

tabela de vencimentos;
✓ direito de enquadramento por evolução funcional para o agente escolar e o

agente de apoio até o QPE-8E;
✓ isonomia entre ativos, aposentados e readaptados;
✓ reajuste na mesma época e igual percentual para os aposentados por

invalidez ou por idade, que estão sem o direito a paridade;
✓ reorganização das carreiras que compõem o quadro de apoio;
✓ alteração da denominação dos atuais agentes escolares e agentes de apoio

para auxiliar técnico de educação, com enquadramento nas referências
próprias deste cargo, sem qualquer redução de vencimento padrão;

✓ correção imediata dos erros ocorridos no enquadramento por evolução
funcional do quadro de apoio;

✓ pagamento por diferença por exercício de função aos ATEs;
✓ organização do cargo de ATE em três classes distintas, com reconhecimento

e manutenção das atribuições das classes I e II, previstas nos editais
dos concursos;

✓ fim das terceirizações e realização de concurso para os cargos das carreiras
do quadro de apoio;

✓ não vinculação da aplicação de qualquer direito à disponibilidade financeira
da Prefeitura;

✓ regulamentação e pagamento retroativo da Gratificação por Local de
Trabalho aos profissionais de educação;

✓ fim dos descontos no PDE decorrentes de faltas abonadas e licenças
médicas, extensão do direito aos aposentados e incorporação deste prêmio
aos padrões de vencimentos;

✓ alteração dos módulos, com a ampliação de docentes e pessoal do quadro
de apoio, considerando as especificidades de cada unidade quanto à
quantidade de turnos, salas, aulas, número de alunos e alunos com
necessidades especiais;

✓ enquadramento por habilitação, a partir da investidura no cargo;
✓ direito de enquadramento por evolução e promoção para os comissionados

estáveis e não-estáveis; garantia de participação em Projeto Especial de
Ação (PEA) a todos os professores, incluindo os readaptados,
independentemente de estarem ou não em regência;

✓ garantia de inclusão na Jeif a todos os professores que por ela optarem;
✓ direito de recesso em julho para os CEIs;
✓ direito de intervalo para os professores de CEIs;
✓ cumprimento da lei que dispõe sobre o direito de aposentadoria do

magistério para os gestores;

✓ regulamentação do direito de opção pela transformação do cargo de
PDI em professor de educação infantil e ensino fundamental I, conforme
estabelecido na Lei nº 14.660/07;

✓ retorno dos CEIs indiretos para a rede direta.

SAÚDE DO TRABALHADOR:

✓ melhoria das condições e atendimento no Hospital do Servidor Público
Municipal (HSPM);

✓ extensão do direito de utilização do HSPM para filhos com necessidades
especiais de qualquer idade;

✓ descentralização do atendimento ambulatorial, com especialidades
médicas, exames por imagens e laboratoriais;

✓ atendimento médico domiciliar para servidores que apresentam
incapacidade de locomoção;

✓ implementação de medidas voltadas à prevenção e assistência à saúde
do servidor;

✓ reconhecimento das doenças profissionais;
✓ distribuição gratuita de medicamentos para os servidores;
✓ atendimento odontológico para os servidores municipais.

EDUCACIONAL E FORMAÇÃO:

✓ ampliação da rede física escolar para atendimento integral à demanda
existente na educação infantil, no ensino fundamental regular e na
Educação de Jovens e Adultos;

✓ redução do número de alunos por sala/turma no ensino regular e nas
escolas de educação especial;

✓ redução do número de alunos por sala/turma da EJA;
✓ adequação de todos os prédios ao uso de sua finalidade e cumprimento da

lei que dispõe sobre acessibilidade;
✓ alteração da lei, para que seja restabelecida a aplicação de 30%

exclusivamente na manutenção e desenvolvimento do ensino, nos
termos que determina a LDB;

✓ alteração das atuais formas de desenvolvimento das jornadas de trabalho,
para que, individualmente e coletivamente, seja possível o trabalho
docente. Estudo, desenvolvimento e execução de projetos;

✓ criação de espaços de incentivo à leitura a ao estudo individual, como
condições especiais na direção do aprimoramento do trabalho educativo
e da superação pessoal dos profissionais de educação;

✓ criação de um Centro de Formação em cada DRE, adequadamente
equipado com materiais educativos, biblioteca, videoteca, entre outros
recursos, como espaços de produção coletiva de novos conhecimentos
sobre a escola, a sala de aula, os processos educativos, novas metodologias,
novas formas de organizar a sala de aula e o trabalho pedagógico, de modo
a transformar as condições da escola pública e da educação;

✓ adoção de política de formação continuada articulada com a construção
coletiva do projeto político-pedagógico da escola, com a participação
dos professores, gestores, pessoal de apoio, estudantes, pais e
movimentos sociais;

✓ valorização da formação dos servidores, com reconhecimento dos cursos
promovidos pelos sindicatos para fins de evolução funcional;

✓ reorganização do currículo, do espaço físico e dos equipamentos escolares
na perspectiva de rever criticamente os processos de conhecimento em
desenvolvimento nas escolas de educação infantil, de educação especial
e de ensino médio, avaliando o desenvolvimento da concepção de infância
nos agrupamentos da educação infantil, sua articulação com o ensino
fundamental com duração de nove anos;

✓ incentivo e valorização aos projetos de trabalho e investigação que tenham
como objetivo o acesso ao conhecimento, o desenvolvimento de novos
métodos no trato do currículo escolar, novas alternativas metodológicas em
sala de aula, utilização de novas linguagens, multimídias e informática nos
processos pedagógicos e de ensino/aprendizagem e as múltiplas dimensões
da formação humana;

✓ cursos de formação para o quadro de apoio;
✓ autonomia da unidade escolar para cadastro, efetivação de matrículas e

transferências de alunos.
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■ CAMPANHA SALARIAL 2010

O SINPEEM cobra permanentemente a
realização de novos concursos para docen-
tes, gestores e quadro de apoio, em cum-
primento à lei que conquistamos, que obri-
ga suas realizações sempre que comprova-
do a existência de 5% de cargos vagos.

A realização periódica de concursos
para provimentos de cargos que compõem
as carreiras dos profissionais de educação
é um diferencial da Prefeitura de São Pau-
lo, comparado com outras administrações
públicas pelo Brasil afora.

A rede estadual de educação de São
Paulo, por exemplo, tem entre seus qua-
dros cerca de 80 mil profissionais sem
estabilidade e com contrato precário de
trabalho.

Na rede municipal, o percentual de
profissionais não efetivos não chega a 4%
do total. Uma marca positiva, que confir-
ma a nossa afirmação de que a obrigato-
riedade de concursos periódicos para to-
dos os cargos da carreira de apoio,
de docentes e da classe de gestores é
uma extraordinária conquista do SINPE-
EM. Confirma, também, o nosso acerto
em lutar pela investidura em cargo pú-
blico através de concurso de provas e tí-
tulos e contra regimes de contratações
precários e a terceirização dos serviços.

Após a realização de concursos, não
descuidamos para que os aprovados se-
jam convocados para a escolha e do acom-
panhamento de todo o processo.

O pedido à SME para que convoque os
aprovados nos últimos concursos, em ca-
ráter de urgência, decorre do nosso conhe-
cimento da falta de professores na rede,
reconhecida pela própria SME, que convo-
cou, em março, 3.060 professores de ensi-
no fundamental II e médio e 441 gestores.

Deste total, no DOC de 26 de março
(páginas 41 a 44), a SME convocou 1.538
professores de ensino fundamental II e
médio para a escolha e provimento dos
cargos: 158 de Português, 102 de Mate-
mática, 119 de Ciências, 248 de História,
161 de Geografia, 195 de Inglês, 198 de
Artes, 343 de Educação Física, quatro de
Biologia, três de Química e sete de Física.
Já no dia 14 de abril, foi publicada nova
convocação, desta vez de 37 gestores (oito
diretores de escola, 26 coordenadores pe-
dagógicos e três supervisores escolares),
com escolha prevista para maio.

Mudança da lei salarial é
prioridade para o SINPEEM

Para assegurar aos servidores públicos
municipais reajustes regulares não inferiores
à inflação, reposição de perdas e aumento real
na data-base, ampliação de direitos funcio-
nais, benefícios e vantagens, o SINPEEM de-
fende a revisão imediata e alteração da Lei
nº 11.722/95, que dispõe sobre a política sa-
larial dos servidores públicos do município de
São Paulo. Queremos que seja aplicado, no
mínimo, 54% das receitas correntes da Pre-
feitura com as despesas de pessoal.

 Apesar desta lei prever aumento quadri-
mestral automático de índice igual à inflação
acumulada no período, o reajuste está condi-
cionado à relação de despesas de pessoal e
receitas correntes líquidas da Prefeitura. Na
prática, isso significa que se ao aplicar o ín-
dice de inflação acumulada no quadrimes-
tre anterior ao mês de reajuste, as despesas
com a folha de pagamento de todo o funcio-
nalismo ultrapassar 40% do total das recei-
tas correntes,  não há a aplicação de nenhum
reajuste. Esta mesma lei ainda estabelece
que mesmo sendo possível aplicar reajuste
inferior ao índice de inflação acumulado no
quadrimestre anterior, para chegar aos 40%

das receitas correntes, isto não poderá ocor-
rer. Ou seja, a lei determina que deve ser apli-
cado o percentual integral ou nada. Com isso,
a inflação dos quadrimestres anteriores nun-
ca é reposta. Quando acontece reajuste em
determinado mês, jamais será superior ao ín-
dice de inflação do quadrimestre.

 Assim, desde a aprovação desta lei, os
servidores públicos raramente têm reajuste sa-
larial e, quando acontece, as perdas nunca são
repostas, já que no mês de maio, data-base dos
servidores, os últimos governos vêm aplican-
do aumentos simbólicos de 0,01%, somente
para cumprirem dispositivo da Constituição
Federal, que determina a obrigatoriedade de
revisão anual dos salários dos servidores da
União, dos Estados e dos municípios.

Apesar de termos conseguido, com a apli-
cação de índices relativos à incorporação das
gratificações criadas em 2006, reajustes so-
bre os padrões superiores aos concedidos às
demais categorias da Prefeitura, não podemos
deixar de lutar por esta reivindicação. Sem
mudança na lei salarial, o governo continuará
usando o argumento de que não nos atende
para não cometer ilegalidade. 

Sindicato defende a aplicação
mínima de 54% das receitas
da Prefeitura com as
despesas de pessoal
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SINPEEM exige convocação
de aprovados e a realização
de novos concursos
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Terceirização coloca em risco
serviços e servidores públicos

A terceirização dos serviços,
implantada gradativamente pelo
governo municipal, desde 2002,
vem se expandindo, principal-
mente nas áreas de limpeza, ma-
nutenção, conservação, merenda
escolar, vigilância e segurança.

Além de ter como consequ-
ência a precarização das condi-
ções de trabalho, a medida pro-
voca o desperdício de recursos,
burla a Constituição Federal,
que determina a obrigatorieda-
de de concurso para provimen-
to de cargos públicos, e legisla-
ção municipal, que obriga a Pre-
feitura a realizar concurso públi-
co sempre que houver 5% de
cargos vagos.

Coloca também em risco a
continuidade dos serviços públi-

cos como já é possível se verifi-
car. A notícia de que uma das
empresas contratadas pela Prefei-
tura para prestação de serviços de
alimentação escolar deu aviso
prévio para todos os seus empre-
gados, indicando que renunciaria
ao contrato, que atende cerca de
200 escolas, tem gerado muita
confusão e insegurança.

Nas unidades, ninguém sabe
como a SME resolverá o proble-
ma; como ficarão as unidades,
sem servidores diretos, sem equi-
pamentos e sem os serviços con-
tratados.

Alguns, equivocadamente,
cobram do sindicato que exija a
continuidade dos serviços tercei-
rizados, em clara demonstração
de que não se deram conta de

que, desta forma, conviverão com
a insegurança permanentemente
e com o desmonte das carreiras e
dos direitos dos servidores.

O que acontece agora é pro-
va de que o SINPEEM, ao se posi-
cionar contra a terceirização, não
o faz de forma irresponsável e
panfletária. Somos contra a ter-
ceirização, em defesa dos direitos
da população ter a garantia da
continuidade dos serviços e dos
servidores públicos.

Exigimos que a Prefeitura
tome providências, se preparan-
do, em caráter emergencial,
para encerrar todos os contra-
tos de terceirização dos servi-
ços de limpeza, manutenção,
conservação, limpeza, vigilân-
cia e segurança. Exigimos que

os atuais agentes escolares se-
jam mantidos nas novas atribui-
ções que passaram a desempe-
nhar com as terceirizações; que
sejam enquadrados em novas
referências valorizadas e realiza-
dos concursos para o preenchi-
mento do módulo do quadro de
apoio das unidades, para que to-
dos os serviços sejam realizados
por servidores de carreira.

Não temos dúvidas de que
são responsáveis pelos proble-
mas decorrentes da terceiriza-
ção, os governos que apostaram
nesta modalidade. Nosso dever
é dizer isso claramente à popu-
lação e indicar que cobre das
nossas autoridades providências
que garantam seus direitos como
contribuintes.

■ ESPAÇO DOS APOSENTADOS
Núcleo debate reivindicações e
participação na campanha salarial

No dia 27 de
março, os
aposentados
fizeram
excursão à
cidade de
Jaguariúna,
no interior de
São Paulo

PRÓXIMAS ATIVIDADES
Reuniões: 03/08, 14/09 (excepcionalmente na segunda terça-feira do mês,
em virtude do feriado do dia 07), 05/10 e 09/11.

Outras: 09/06 _______ encontro dos aposentados em Ibiúna
01/07 _______ almoço de confraternização (local a ser definido)
26/08 _______ passeio ao Pesqueiro Maeda
24/09 _______ excursão a Holambra
18 e 19/11 ___ excursão a Cananéia
01/12 _______ confraternização em Ibiúna

As reuniões do Núcleo dos Aposen-
tados do SINPEEM ocorrem sempre nas
primeiras terças-feiras do mês, às 14
horas, no Centro de Formação (rua Gua-
poré, 240, Metrô Armênia). Nestas
oportunidades são tratadas questões de
interesse da categoria, além de assun-
tos culturais e de lazer.

Na reunião de março, a professora
e psicóloga Célia Moreira apresentou

uma dinâmica sobre o tema “Valores
morais, conceituais e éticos”.

Já na reunião ocorrida no início
deste mês, o Núcleo debateu a pauta
de reivindicações da categoria e a im-
portância da participação de todos na
luta pelo atendimento às reivindica-
ções. Também participou da dinâmica
“Convivendo com as máscaras”, com
Célia Moreira.

ATEs serão convocados
para escolha de
vagas remanescentes

O prazo de validade do concurso para provimento
dos cargos de auxiliar técnico de educação (ATE) expirou
em 01 de abril de 2010. No entanto, assim como ocorre
no provimento dos cargos docentes e de gestores,
todas os cargos que foram oferecidos para os aprovados
convocados para escolha, dentro do prazo de validade, e
não foram providos, por não comparecimento ou desis-
tência antes da posse, serão ainda oferecidos, seguindo
a ordem de classificação.

Em conversa entre o presidente do SINPEEM e a
SME, este procedimento foi confirmado e as convocações
serão publicadas no DOC, ainda sem data confirmada.
Segundo nossas estimativas,  ainda poderão ser convo-
cados para a escolha mais de 1.300 ATEs aprovados.

O SINPEEM continuará dialogando com a SME para
que as convocações para a escolha ocorram com urgên-
cia, certo de que os módulos das unidades estão incom-
pletos e para que os aprovados tenham sua expectativa
transformada em direito. 

NOTA DE FALECIMENTOS
É com pesar que a Diretoria do

SINPEEM comunica o falecimento,
no dia 12 de abril, de Luciana Aze-
vedo Pampermayer, professora de
educação infantil e ensino funda-
mental I no CEU Emei Parque Bristol
(DRE do Ipiranga), e de Jorge Adil-
son Cândido, diretor da Emef Tarsi-
la do Amaral (DRE do Butantã).
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Governos usam as avaliações para responsabilizar
os professores pelo fracasso escolar

✓ o alcance das metas e a realização das atividades e projetos,
previamente definidas pelo Conselho de Escola;

✓ os fatores de desempenho da equipe, auto atribuídos por
consenso pela própria equipe de trabalho; e

✓ os conceitos atribuídos pelos usuários à respectiva unidade.

Os resultados obtidos pela avaliação institucional
serão aplicados na:

✓ execução de programas de formação e qualificação profissional;

✓ execução de programas de desenvolvimento organizacional;

✓ ampliação da autonomia de gestão e pedagógica das
unidades escolares;

✓ pontuação como títulos para fins de evolução funcional;

✓ concessão de premiação por desempenho.

Teoricamente, as avaliações institucionais
foram criadas para aferirem o rendimento es-
colar dos alunos de escolas públicas e parti-
culares, com a finalidade de traduzir as ne-
cessidades pedagógicas e melhorar a qualida-
de de ensino. No entanto, nos últimos anos,
elas vêm se multiplicando e sendo utilizadas, sis-
tematicamente, pelos governos, para responsa-
bilizar os professores e demais profissionais de
educação, pelas péssimas condições nas quais
se encontra a educação brasileira e, conse-
quentemente, pelo fracasso escolar. 

Ignorando as condições precárias nas quais
os profissionais de educação são submetidos

em seu cotidiano, com falta de infraestrutura
física e logística, violência, além da ausência
de programas que visem a valorização profis-
sional e salarial, os governos se valem de ava-
liações como Prova Brasil, Prova São Paulo, Sis-
tema de Avaliação da Educação Básica (Saeb),
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), Exa-
me Nacional de Cursos (Provão), Sistema de
Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo (Saresp), entre outras, para conce-
der reajustes, como ocorre na rede estadual de
ensino e no cálculo pelo pagamento de gratifi-
cações, como pode acontecer na Prefeitura de
São Paulo.

É óbvio que professores, gestores e de-
mais profissionais de educação cometeriam
erro se, por princípio, fossem contrários aos
processos de avaliação. Não é isso o que fa-
zem, com certeza, ao exigir do governo que
invista em formação permanente, valorização
salarial e plenas condições para o exercício
profissional como condições para que, de fato,
se invertam os indicadores negativos de qua-
lidade de ensino.

A constrangedora posição ocupada inter-
nacionalmente pela educação brasileira tem
grandes responsáveis, mas, com certeza, não
são os profissionais que atuam nesta área.

Sistema de Avaliação Institucional
da Educação Municipal não
está regulamentado

SINPEEM é contra o uso
punitivo das avaliações

Partindo do princípio de que
a regulamentação do Sistema de
Avaliação Municipal deve reco-
nhecer a interdependência entre
o trabalho do profissional de edu-
cação e o funcionamento geral do
sistema de ensino, para o SINPE-
EM, as avaliações internas e ex-
ternas devem ser amplamente
debatidas pela categoria. 

Se por um lado as avaliações
externas têm como base os refe-
renciais curriculares impostos
pela Prefeitura, por outro lado, as
avaliações internas, como de de-
sempenho, podem colocar os pro-
fissionais de educação em situa-
ções de conflitos e vulneráveis a
punições. 

Na verdade, as avaliações
têm sido usadas, no geral, para
responsabilizar o servidor pelas
mazelas causadas pela própria

omissão do governo, verdadeiro
responsável pela precarização da
educação, que usa a desmoraliza-
ção do servidor como justificati-
va para privatizar o setor com ter-
ceirizações, concessões e expan-
são de convênios, como ocorre
nos CEIs, por exemplo.  

De acordo com as delibera-
ções da categoria, para garantir a
melhoria da qualidade do ensino
é necessário a aplicação integral
dos recursos vinculados à manu-
tenção e desenvolvimento do en-
sino. O financiamento público é
fundamental para estabelecer
condições objetivas de oferta de
educação de qualidade e para im-
plementar uma educação básica
que respeite a diversidade, envol-
vendo estudos específicos sobre
diferentes níveis, etapas e moda-
lidades educativas.

Portanto, ao contrário dos
comentários e boatos existentes
na rede e até mesmo de intenções
do governo, os resultados da ava-
liação institucional previsto na lei
não podem e não serão vincula-
dos à aplicação de reajustes para
uma parcela da categoria, como
ocorreu na rede estadual.

A Prefeitura tem leis próprias
e a disposição da categoria de lu-
tar por seus direitos e contra po-
líticas que tiram o foco da respon-
sabilidade do governo quanto às
impossibilidades da escola e seus
profissionais cumprirem plena-
mente suas atribuições e compe-
tências.

Os artigos 40 a 44 da Lei nº
14.660/07 (artigos 40 a 44) dis-
põem sobre a criação do Sistema
de Avaliação Institucional da Edu-
cação Municipal. Porém, até o
momento, a Prefeitura ainda não
publicou decreto regulamentan-
do a medida. 

De acordo com a lei, o Siste-
ma será responsável pelo moni-
toramento sistemático e contí-

nuo da atuação das unidades da
Secretaria Municipal de Educa-
ção, com a finalidade de melho-
rar a qualidade de ensino, com a
valorização dos profissionais de
educação e maior eficiência no
funcionamento da rede munici-
pal de ensino.

Na avaliação, conforme a lei
a ser regulamentada, serão con-
siderados, entre outros aspectos:

SINPEEM Park Hotel
“Quero agradecer pelo ótimo fi-

nal de semana que eu e minha família
passamos na colônia. Foi tudo mara-
vilhoso. Gostei da acolhida e da aten-
ção dos funcionários, que foram edu-
cados e eficientes. Comidas gostosas,
tudo de boa qualidade e bem prepara-
do. Fiquei imensamente surpresa com
a organização e a limpeza do local. A
decoração é de muito bom gosto e bem
acolhedora. O local é lindíssimo!!! Tudo
bem cuidado. Tirei inúmeras fotos e
fiz um álbum no meu orkut...”

Jandira Pereira

SINPEEM Park Hotel 1
“Estive no Sinpeem Park Hotel no

período de 20 a 25 de janeiro e quero
parabenizar a equipe de monitores.
Adorei. Eu e minha família nos diverti-
mos muito. Eles são bem criativos, es-
tavam sempre incentivando as pessoas
a participar das atividades. Parabéns!”

Carla da Silva Cavalcanti

Mande você também a sua opinião

para o SINPEEM e faça sugestões:

imprensa@sinpeem.com.br

■ OPINIÃO
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Concurso premia projetos sobre
tecnologias sociais nas escolas

EMEI CATULO DA
PAIXÃO CEARENSE
Localizada na rua João da Cunha Vascon-

celos, 116, Parque Ipê (DRE de Campo Limpo),
a escola foi criada pelo Decreto nº 15.942, pu-
blicado na página 01 do Diário Oficial do Mu-
nicípio de 20 de junho de 1979, na gestão do
então prefeito Olavo Egydio Setubal.

Segundo dados da Secretaria Municipal
de Educação (http://portalsme.prefeitura.
sp.gov.br/Escolas/090204/Default.aspx), a
Emei possui seis salas de aula e atende 613
alunos nos três turnos de funcionamento. Para
isso, conta com o trabalho de 28 educadores,
além dos profissionais do quadro de apoio,
que contribuem para o bom funcionamento
da unidade escolar.

HOMENAGEM AO
POETA E COMPOSITOR
O poeta, músico e compositor Catulo da

Paixão Cearense (1863 a 1946) nasceu em São
Luís do Maranhão (MA), onde viveu até os 17
anos de idade, quando se mudou com a famí-
lia para o Rio de Janeiro, onde trabalhou como
relojoeiro.

Filho de Amâncio José Paixão Cearense
e Maria Celestina Braga, Catulo conheceu vá-
rios chorões da época, como Anacleto de Me-
deiros e Viriato Figueira da Silva, quando se
iniciou na música. Integrado aos meios boê-
mios da cidade, associou-se a Pedro da Silva
Quaresma, proprietário da Livraria do Povo,
que passou a editar em folhetos de cordel o
repertório de modinhas da época.

As composições mais famosas de Catulo
da Paixão Cearense são Luar do sertão (1908)
e Flor amorosa (sem data). Em algumas com-
posições teve a colaboração de parceiros como
Anacleto de Medeiros, Ernesto Nazareth, Chi-
quinha Gonzaga, Francisco Braga e outros.
Como intérprete, teve ao seu lado Vicente
Celestino.                          Fontes: SME e Wikipédia

■ NA LINHA DO TEMPO
EM SÃO PAULO,
NASCE O SINPEEM

Fundado em 19 de novembro, com 1.600
associados, o Sindicato dos Profissionais em
Educação no Ensino Municipal de São Paulo
(Sinpeem), sucessor da Associação dos Pro-
fessores e Especialistas em Educação no Ensi-
no Municipal (Apeeem), representa docentes,
gestores educacionais e quadro de apoio.

O trabalho do sindicato em defesa dos
direitos e atendimento às reivindicações da
categoria é baseado na organização por lo-
cal de trabalho, feita pelos representantes
sindicais, que se reúnem a cada dois meses,
além das discussões nas reuniões do Conse-
lho Geral do sindicato, nas assembleias e no
congresso anual.

Em 1988, o SINPEEM participou ativa-
mente na elaboração da Constituição Fede-
ral, em defesa dos direitos dos servidores pú-
blicos.

NO PAÍS, É PROMULGADA A
NOVA CONSTITUIÇÃO FEDERAL

Com o fim da ditadura militar e o início
da redemocratização do Brasil, a partir de
1985, no dia 22 de setembro de 1988, a As-
sembleia Nacional Constituinte, composta por
559 parlamentares e presidida pelo deputa-
do Ulysses Guimarães, aprovou a nova Cons-
tituição Federal, promulgada em 5 de outu-
bro de 1988.

OUTROS ACONTECIMENTOS:

06 de abril – Brasil, Argentina e Uruguai
iniciam a formação do Mercosul.

30 de junho – morre no Rio de Janeiro o
apresentador Abelardo Barbosa, o Chacrinha,
aos 72 anos. O “Velho Guerreiro”, como era
chamado, foi o autor da célebre frase: “Na te-

levisão, nada se cria, tudo se copia”. Em seus
programas de televisão foram revelados no-

mes como Roberto Carlos, Paulo Sérgio e Raul
Seixas, entre muitos outros.

30 de outubro – O piloto brasileiro Ayr-
ton Senna vence seu primeiro campeonato de
Fórmula 1.

29 de novembro – Brasil e Argentina as-
sinam o Tratado de Integração, Cooperação e
Desenvolvimento, que estipula um prazo para
a criação de uma área de livre comércio entre
os dois países.

22 de dezembro – O seringueiro Francis-
co Alves Mendes Filho, o Chico Mendes, é as-
sassinado na porta de sua casa.

■ FIQUE POR DENTRO
5ª Olimpíada Brasileira de Saúde e
Meio Ambiente está com inscrições abertas

A Fundação Oswaldo Cruz e a Associação
Brasileira de Pós-Graduação (Abrasco) promo-
verá a quinta edição da Olimpíada Brasileira
de Saúde e do Meio Ambiente, que premiará
os melhores trabalhos com a temática meio
ambiente e/ou saúde de alunos do 6º ao 9º
ano do ensino fundamental e do ensino mé-
dio. Os projetos podem ser em formato audio-
visual, textos ou projeto de ciências.

O objetivo da competição é promover a
reflexão dos estudantes sobre questões e
problemas relacionados à saúde e ao meio
ambiente de forma crítica e criativa. Os auto-
res dos trabalhos selecionados ganharão um
passeio turístico e participarão da cerimônia
de premiação no Rio de Janeiro.

As inscrições podem ser feitas pelo site da
Fundação (www.fiocruz.br/olimpiada) até o dia
31 de maio. Mais informações pelos telefones
(61) 3340-0467 e 3340-0724, ramal 44.

A Fundação Banco do Brasil e a revista
Fórum vão levar cinco professores do ensino
público fundamental para participar do Fórum
Social Mundial, em janeiro de 2011, na cidade
de Dacar (Senegal). O concurso pretende esti-
mular a divulgação de experiências com tec-
nologias sociais nas escolas.

A primeira edição do concurso teve a par-
ticipação de mais de três mil inscritos em todo
país e revelou centenas de projetos mostran-
do como utilizar tecnologias sociais como pro-
cessos educativos. Serão selecionados 10 edu-
cadores por região do país para participar como

finalistas. Eles participarão de um seminário
em Brasília e poderão elaborar um projeto de-
talhado da atividade. Os cinco vencedores apre-
sentarão seus trabalhos no Fórum Social Mun-
dial, com passagens e hospedagens garanti-
das pelo concurso.

Para participar, os candidatos podem se
inscrever no site www.revistaforum.com.br, até
24 de maio. No ato da inscrição, o professor
que preencher os requisitos do regulamento
ganhará assinatura da revista Fórum até ou-
tubro de 2010 e um exemplar do livro Geração
de Trabalho e Renda.

■ CONHEÇA SUA ESCOLA

1988
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A Secretaria Municipal de Gestão publicou no
Diário Oficial da Cidade (DOC) de 31 de março o
Decreto nº 51.368, instituindo a Política Municipal
de Educação a Distância (EAD) no âmbito da admi-
nistração direta do município de São Paulo, com a
criação do Sistema de Educação a Distância e do
Comitê Gestor da Política Municipal de Educação a
Distância.

Segundo o governo, a medida visa:

 I - a melhoria da qualidade dos serviços
públicos prestados ao cidadão;

II - a valorização e desenvolvimento dos
servidores municipais, por meio de sua
capacitação permanente;

Governo cria política municipal
de educação a distância

III - o compartilhamento dos diferentes
saberes e áreas de conhecimento, por meio
de ambiente virtual e interativo, a todos
os servidores municipais;

IV - a ampliação e acesso dos servidores
municipais às oportunidades de
capacitação;

V - a racionalização e efetividade dos
investimentos em capacitação.

O SINPEEM tem posição contrária à formação
inicial em cursos a distância, aprovada pela catego-
ria. A formação exigida, conforme disposto na LDB,
para o exercício do magistério, deve ocorrer em
cursos presenciais.

Sindicato quer a relação dos cursos

SINPEEM reivindica a implantação
de Centros de Formação nas DREs

A valorização e a capacitação
dos profissionais de educação da
rede municipal de ensino fazem
parte das políticas permanentes
do SINPEEM, defendidas em to-
das as suas instâncias.  

Em conformidade com a In-
dicação do Conselho Municipal
de Educação nº 9/2007 e com o
Parecer CME nº 100/2007, o
SINPEEM defende a formação
continuada, entendendo que so-
mente devem ser admitidos na
rede os professores que tenham
obtido formação docente inicial
presencial. 

O sindicato entende que o
governo deve prover a formação
dos profissionais de educação,

após o seu ingresso e ao longo
do exercício do seu cargo, de
modo a atender às especificida-
des de suas atividades, bem
como aos objetivos das diferen-
tes etapas e modalidades da edu-
cação básica. Por isto, defende
que a Prefeitura assegure progra-
mas permanentes e regulares de
formação continuada para o aper-
feiçoamento profissional, inclusi-
ve em nível de pós-graduação, e
garanta a formação continuada
para o uso das tecnologias pelos
educadores. 

Neste sentido, o SINPEEM
reivindica a criação de 13 Cen-
tros de Formação – um em cada
DRE –, adequadamente equipa-

dos com materiais educativos,
bibliotecas, videotecas, entre
outros recursos, como espaços
de produção coletiva de novos
conhecimentos sobre a escola,
a sala de aula, os processos edu-
cativos, novas metodologias,
novas formas de organizar a sala
de aula e o trabalho pedagógi-
co, de modo a transformar as
condições da escola pública e da
educação.

Estes Centros de Formação
deverão atender às modalidades
presencial e a distância, inclusive
com cursos de mestrado e dou-
torado, com o objetivo de melho-
rar a qualificação e habilitação
profissional na educação básica.

A qualificação dos
profissionais de educação
sempre foi uma das ban-
deiras do SINPEEM, que
todos os anos investe em
cursos de formação conti-
nuada para docentes, ges-
tores e quadro de apoio.

Com a mudança na le-
gislação, o sindicato vem
negociando com as Secre-
tarias Municipais de Edu-
cação e de Gestão para
que os cursos promovidos
anualmente pelo sindicato
também possam ser aceitos
no enquadramento para
evolução funcional dos pro-
fissionais de educação.

Defendemos  que 
também os cursos presen-
ciais sejam considerados
para este fim. O SINPEEM,
tem tradição na realização
de bons cursos e de contri-
buir com a formação da
categoria.

Não aceitamos as difi-
culdades que tem sido im-
postas para que continue-
mos com um trabalho de
qualidade, realizado ao
longo de muitos anos.
Além de contribuir para a
formação, os cursos do
SINPEEM eram reconheci-
dos para fins de retribui-
ção para aqueles que, jun-
to com o tempo que agre-
ga experiência, juntam os
títulos decorrentes de sua
decisão de investir em co-
nhecimento.

O Decreto nº 50.069/08, a Portaria nº
4.617/08 e o Comunicado nº 01/09, da Co-
missão de Cursos e Títulos estabelecem crité-
rios e procedimentos para o enquadramento
por evolução funcional da carreira do magis-
tério, disciplinando a apresentação de titula-
ção de cursos presenciais e a distância.

Os cursos devem ser homologados pela Di-
retoria de Orientação Técnica da SME ou reali-
zados por instituições de formação continuada,
legalmente constituídas para este fim, com car-
ga horária mínima de 12 horas, para os presen-
ciais, e de 20 horas, para os cursos a distância.

No entanto, até o momento, a SME não
divulgou a relação dos cursos promovidos por
entidades conveniadas, autorizados para efei-
to de enquadramento por evolução funcional.

O SINPEEM reivindica a publicação des-
tes cursos, não só como prova da credibili-
dade das instituições que têm oferecido seus
serviços aos profissionais de educação, mas
também como forme de garantir que os cur-
sos serão realmente homologados pela SME,
para fins de aplicação de direitos funcionais,
como o enquadramento por evolução fun-
cional.

atendimento@sinpeem.com.br

MANDE E-MAIL E
TIRE SUAS DÚVIDAS

Legislação,
informações sobre
a vida funcional
dos profissionais

de educação e
aposentadoria.

SINPEEM
negocia
a validade
de cursos

reconhecidos pela SME
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Educação infantil: cursos de formação
reúnem centenas de profissionais

“O professor de educação in-
fantil precisa se conscientizar de
que ele não é apenas um cuida-
dor, mas é, principalmente, um
educador”. afirmou Rosa Iavel-
berg, professora da Faculdade de
Educação da Universidade de São
Paulo e diretora do Centro Univer-
sitário Maria Antônia (USP), du-
rante o curso de formação promo-
vido pelo SINPEEM, no dia 12 de
abril, na Casa de Portugal.

No curso, que contou com a
participação de pelo menos 800
docentes e gestores que atuam na
educação infantil da rede munici-
pal de ensino, Rosa falou sobre a
importância do desenho, posto
que está presente em todas as lin-
guagens da criança, denotando a
influência cultural que recebe.
Nesse sentido, a escola tem um
papel fundamental, incentivando
o desenvolvimento do desenho
infantil, evitando o uso de inter-
venções com cópias de desenhos
preparados, estereotipados, que
provocam a submissão e repri-
mem a criação.

“A criança age, reflete, abs-
trai sentidos de sua experiência.
A partir disso, constrói significa-
ções sobre como se faz, o que é,
para que serve e sobre outros co-
nhecimentos a respeito de dese-
nhos. Ela começa com garatujas
(rabiscos sem coordenação) e
passa a movimentos mais linea-
res, de acordo com o estímulo que
recebe”, completou.

PSICOMOTRICIDADE INFANTIL

Para abordar o tema “Psico-
motricidade infantil”, o professor
e especialista em Educação Física
infantil, Ivo Jordano, interagiu
com os participantes, demons-
trando, na prática, como os edu-
cadores podem atuar no dia a dia,
com uma nova visão e importân-
cia dos movimentos.

Com atividades de relaxa-
mento e demonstração de brin-
cadeiras com fitas, bolas e vários
tipos de sucata, explicou o que
é a psicomotricidade, sua impor-
tância na educação infantil e o

papel da escola e dos educado-
res em estimular as áreas sen-
sorial e espacial das crianças,
normalmente relegadas a se-
gundo plano.

“Infelizmente, hoje existe
uma inversão de valores e de con-
ceitos. A maior preocupação tem
sido com o desenvolvimento da

escrita e da oralidade. Mas não
podemos nos esquecer que toda
atividade infantil é baseada no tri-
pé motricidade, inteligência e afe-
tividade”, explicou o professor.
“Daí a importância da estimula-
ção neuromotora, que pode fazer
a diferença na evolução da crian-
ça”, concluiu.

Os cursos tiveram a aprovação da maioria dos participantes –
docentes, gestores e profissionais do quadro de apoio.

“Dinâmica excelente dos palestrantes e, mesmo não tendo pontua-
ção para evolução funcional, foi extremamente positivo e tinha de ser
ministrado para todos os educadores.”

(Rita de Cássia Xavier, coordenadora pedagógica na
Emei Professora Thereza Thé de Carvalho)

“Cursos como este contribuem para que possamos ter uma visão
mais ampla da interatividade, fundamental na educação infantil.”

(Rosemeire Parreira de Lima, professora de educação infantil e
ensino fundamental I na Emei Helena Lopes Santana da Silva)

“O curso me fez rever conceitos. Eu achava que os bebês não
podiam engatinhar pela sala ou pelo parque, mas aprendi que isso os
ajuda a se desenvolver.”

(Isaura Lessa, agente escolar na Emei Dom Pedro I)

“A importância do trabalho em equipe foi enfatizada, mas os pro-
fessores devem permitir que o quadro de apoio ajude no dia a dia.
Muitas das ideias apresentadas só podem ser aplicadas em sala de aula,
onde os agentes escolares não podem interferir.”

(Érika Alvarenga, agente escolar no CEI Cidade IV Centenário).

Participantes fazem avaliação positiva

Quadro de apoio:  ênfase à ludicidade
Também no dia 12 de abril,

paralelamente ao curso para ges-
tores e docentes, ocorrido na Casa
de Portugal, cerca de 200 profis-
sionais do quadro de apoio parti-
ciparam do curso “O cuidar, o edu-
car e o brincar na educação infan-
til”, no Centro de Formação do
sindicato.

Para a pedagoga Solange
Leme Oliveira e a psicopedagoga
Elizabeth Ângelo Caderno, a ludi-
cidade, defendida por pais e espe-
cialistas, é fundamental no proces-
so de desenvolvimento da crian-
ça. E isso se faz por meio da mani-
pulação de terra, água, jogos de
faz de conta e outras atividades.

A criança e a brincadeira são
contextos indissociáveis. Segundo
Solange, nos primeiros anos de
vida, o cérebro está no ápice do
desenvolvimento. “As emoções
afloram com facilidade e a capa-
cidade racional é diminuída pelo
volume de sensações novas, de
descobertas. O cérebro ainda está
discriminando as funções que se-
rão úteis para a criança depois de
adulta e responde facilmente a

qualquer estímulo”, explicou.
Elizabeth afirmou que a brin-

cadeira deve ser vista como uma
atividade social, pela qual a crian-
ça desenvolve a linguagem, o pen-
samento, a socialização, a iniciati-
va e a autoestima. “Ao brincar, a
criança se expressa através do cor-
po. Cabe aos profissionais de edu-
cação observarem como ela se
coloca, qual a postura adotada ao
brincar e como ela se integra às ati-
vidades propostas.” A psicopeda-
goga também lembrou a impor-
tância da busca pela identidade e
autonomia na educação infantil.

Durante o curso, as pales-
trantes reforçaram a importân-
cia do trabalho dos profissionais
do quadro de apoio, que devem
interagir cada vez mais com as
crianças, conscientes de que eles
também são educadores e não
apenas cuidadores. “Todo o pro-
cesso de aprendizagem se dá por
meio de exemplos. Não há como
exigirmos que uma criança abai-
xe o tom de voz se chamamos a
atenção dela aos berros”, comple-
tou Solange.

Palestrantes
destacaram a
importância do
trabalho docente e
da escola no
desenvolvimento das
crianças; no detalhe,
atividade com o
quadro de apoio
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Segunda etapa de
discussão do PME

Depois da realização de reunião
com a SME, a etapa de discussão
do Plano Municipal de Educação
(PME)  nas unidades, teve seu pra-
zo ampliado, conforme reivindicado
pelo SINPEEM.

Encerrada esta estapa, serão
realizadas 31 plenárias setoriais.
Uma por subprefeitura, ocasião em
que serão eleitos os delegados para
participarem da Conferência Munici-
pal de Educação, que aprovará as di-
retrizes e metas que deverão constar
do Plano Municipal de educação da
cidade de São Paulo.

Conferência de
Educação da Cidade
de São Paulo –
de 18 a 20 de junho
de 2010

A Conferência terá como referên-
cia para a discussão o documento de
sistematização, produto de todas as
etapas anteriores de construção do
Plano de Educação da Cidade de São
Paulo. Este documento deverá ser dis-
cutido, aprimorado, votado e defini-
do pela plenária. Além do Plano de
Educação da Cidade de São Paulo, a
ser encaminhado à Câmara Municipal
e à Assembléia Legislativa do Estado,
será gerado um documento com toda
a memória do processo, que não será
submetido à plenária da Conferência,
mas poderá ser disponibilizado em
site e devolvido para as escolas para
possíveis adequações.

O texto de subsídios para a elabo-
ração do PME (em especial a parte so-
bre a metodologia – p. 80 a 87) está
disponível no portal da Secretaria de
Educação (http:/portalsme.prefeitura.
sp.gov.br) e também no site das orga-
nizações, fóruns e movimentos. A ficha
para sistematização das discussões
também se encontra no portal de SME.

Lembramos que os profissionais
de educação podem consultar as re-
soluções do SINPEEM no site
www.sinpeem. com.br e apresentá-las
como propostas da categoria para o
PME em todas as etapas de discussões.

APROVADAS NOVAS METAS
PARA A EDUCAÇÃO NACIONAL

✓ criação do Sistema Nacional da Educação que articulará as ações educacionais
em todos os níveis e áreas;

✓ diretrizes de carreira sem o sistema de premiação/punição;

✓ criação do Fórum Nacional da Educação, com poderes mais amplos que o
Conselho Nacional da Educação;

✓ formas de melhoria salarial dos profissionais da educação, com piso salarial de R$ 1.800,00;

✓ mudanças dos Conselhos Nacional, Estadual e Municipal que deverão ter seus
membros eleitos de forma democrática e representar os segmentos da área da educação;

✓ gestão democrática da educação deve ser estendida também para o setor privado;

✓ melhoria dos programas de assistência ao estudante;

✓ fortalecimento do ensino público e gratuito;

✓ reserva de vagas nas universidades públicas para um mínimo de 50% de alunos egressos
do ensino médio, sendo respeitada a proporcionalidade de negros e indígenas de
cada ente federado a que pertence a instituição;

✓ ampliação do atendimento em creches, ensino fundamental em período integral e
ensino médio profissionalizante;

✓ ampliação da Educação de Jovens e Adultos e de programas de combate ao analfabetismo;

✓ financiamento das matriculas públicas através do Custo Aluno Qualidade (CAQ);

✓ construção de um Referencial Nacional para a Formação de Professores;

✓ sistema de dedicação exclusiva do professor num único cargo, sendo que até 2015,
um terço da carga horária será destinada a horas/atividade;

✓ licença automática e remunerada para cursas mestrado e doutorado; e

✓ formação inicial do professor de forma presencial e o EAD (Ensino a Distância) somente
de forma excepcional e rigidamente regulamentado.

Realizada entre os dias 28 de março e 1º
de abril, a Conferência Nacional de Educação
(Conae) 2010 contou com a presença de mais
de três mil participantes, entre professores,
estudantes, secretários de educação e parla-
mentares de todo o país. O SINPEEM, que
participou das etapas municipal e estadual,
também esteve em Brasília.

As plenárias foram constituídas de seis
eixos temáticos: O papel do Estado na garan-
tia do direito à educação de qualidade: orga-
nização e regulação da educação nacional;
Qualidade da educação, gestão democrática
e avaliação; Democratização do acesso, per-
manência e sucesso escolar; Formação e va-
lorização dos trabalhadores em educação; Fi-
nanciamento da educação e controle social;
e Justiça social, educação e trabalho: inclu-
são, diversidade e igualdade.

Como em toda conferência, as propostas
aprovadas não têm força de lei, mas servem
como indicativo para as políticas públicas. No
caso da Conae, elas servirão de diretrizes na
elaboração do novo Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que orientará as políticas do se-
tor para os próximos dez anos e entrará em
vigor em 2011.

Para o presidente do SINPEEM, Claudio
Fonseca, a aprovação do Plano Nacional de
Educação é importante para a adequação dos
Planos Municipais e Estaduais já existentes e
para a elaboração nas cidades que ainda não
o possuem, como São Paulo. “Ainda assim,
muitas das propostas estão longe de serem
aceitas pelos profissionais de educação. Fa-
lar em dedicação exclusiva é desconhecer a
dura realidade remuneratória imposta aos
educadores com dupla e até mesmo tripla
jornada de trabalho. Determinar que o car-
go de Direção seja ocupado através de elei-
ção e não por concurso é, também, outra me-
dida que, além de não garantir a democrati-
zação da gestão, desconsidera a autonomia
dos entes federativos, como a cidade de São
Paulo, em que o provimento ocorre por con-
curso de provas e títulos, como sempre de-
fendido e garantido pelo SINPEEM”, afirma. 

Ele acrescenta que também há dificulda-
des em relação ao piso nacional, posto que o
valor fixado para uma jornada de 40 horas é
considerado aquém do necessário e inferior
ao da cidade de São Paulo.

Conheça algumas das principais propos-
tas aprovadas na Conae:
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ÁREA 1 - SÉ - IPIRANGA
VILA MARIANA - JABAQUARA

ADJACIR BERILO ALVES DE TOLEDO - CEI SUZANA CAMPOS TAUIL
ANA PAULA DE MACEDO REINFEDERON - EMEI LEONOR MENDES DE BARROS
ÁUREA GONÇALVES VEIGA - EMEF PROFª SYLVIA MARTIN PIRES
CARLA MARTINS VALENTE - EMEI DOM PEDRO I
CÉLIA MARIA DOS SANTOS ALENCAR - EMEI ANTONIO FRANCISCO LISBOA
CHRISTIANE ARAÚJO TEJO - CEI INOCOOP IPIRANGA
CÍNTIA RODRIGUES DOS SANTOS - CEU EMEI CAMINHO DO MAR
CLAUDEMIRA MARIA DE JESUS MOURA - APOSENTADA
DANIELA DO AMARAL MAIA - EMEI CEL. MANOEL SOARES NEIVA
DAVID VIEIRA DA COSTA - EMEI PE. MÁRIO MARQUES E SERRA
DENISE MUTSCHELE BIFONI - EMEI DOM PEDRO I
FRANCISCO DONIZETI DA SILVA - EMEF CELSO LEITE RIBEIRO FILHO
JONIAS SALES DE SOUZA - EMEF JOSÉ MARIA LISBOA
JOSEFINA MARIA DE JESUS CONCEIÇÃO - APOSENTADA
JÚLIA APARECIDA BRANCACIO - EMEF LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO JR.
JULIANA CRISTINA DE ARRUDA BERNARDO - EMEI REGENTE FEIJÓ
LUIS ROBERTO GULLO PEREIRA - APOSENTADO
KAREN CRISTINA MACHADO - EMEI PATRÍCIA GALVÃO
KELLY CRISTINA BULGARELLI SILVEIRA - CEI JARDIM CLIMAX II
LUCIANA GERMANO AUGUSTO - EMEF OLAVO FONTOURA
LUIZ GOMES DE OLIVEIRA - EMEF JOAQUIM NABUCO
MADALENA DOS SANTOS POÇAS - EMEF CACILDA BECKER
MARCOS ROBERTO AFONSO - EMEI NEUSA MARIA ROSSI
MARIA ANGÉLICA DOS SANTOS MOUTINHO - CEI PEQUENO SEAREIRO
MARIA CRISTINA FREGONESI - EMEF PROFº NELSON PIMENTEL QUEIROZ
MARIA DA PENA OLIVEIRA SANTOS - CEU CEI CAMINHO DO MAR
MARIA SUELI DE VASCONCELOS - CEI SANTA TERESA
MARLENE DOS SANTOS SILVA DE ARRUDA - EMEI PE. MÁRIO MARQUES E SERRA
NILTON TADEU TOLEDO DE ALMEIDA - DRE IPIRANGA
NÍVEA MARIA PAIVA OTONI - EMEI COMPOSITOR SILVIO CALDAS
OSNI BREUS SILVA - EMEF LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO JR.
RAQUEL CRISPIM GARCIA LOPES - EMEI TTE. PAULO ALVES
REGINA BUTSHER CRUZ - EMEI MACHADO DE ASSIS
RENATA RODRIGUES LUDOVINO - EMEF MARINA VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA
SELMA DE FÁTIMA DA CRUZ - CIEJA CLÓVIS CAITANO MIQUELAZZO
TANIA EXPEDITA DE OLIVEIRA - EMEI MONTEIRO LOBATO
VITA MIZAEL DA VEIGA DIAS - APOSENTADA

ÁREA II – VILA MARIA - VILA GUILHERME
SANTANA - TUCURUVI - JAÇANÃ E TREMEMBÉ

ADEMAR DE SOUZA ZANINI - EMEF MARTIN FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA
ALESSANDRA ROJAS MACIEL DE ÁVILA - EMEI PROFº ÍTALO BETTARELLO
ALEXANDRE DE ALMEIDA - EMEF HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA
AMÉRICO PAREDES APOLINÁRIO - EMEF DOM PEDRO I
AMÓS FERNANDES BRAZ DA SILVA - EMEI PROFº ENIO CORREA
ANA AMÉLIA HIPÓLITO REIS DA SILVA - EMEF FREI ANTONIO SANT’ANA GALVÃO
ANTONIO CARLOS BORSOI - EMEF GAL. JÚLIO MARCONDES SALGADO
ANTONIO ZAMAI - EMEF JOÃO DOMINGUES SAMPAIO
ANUNZIATA STELLA PETRARCA - EMEI PROFª MARIA ISABEL PACHECO DE ALMEIDA RIBEIRO

ARISMAR CAMPION - EMEF PROFª SHIRLEY GUIO
DAIANE EUGENIA DE SOUZA - EMEI PROFª MARIA ISABEL PACHECO DE ALMEIDA RIBEIRO
DEISELUCE CRUVINEL MAURICI - EMEF MARTIN FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA
DONIZETH PIRES DA SILVA - CEI MÁRIO DA COSTA BARBOSA
EDNALDO APARECIDO DA SILVA - EMEF CEL. ROMÃO GOMES
ÉRICA APARECIDA RODRIGUES MOLINA - EMEI PROFº JONISE MÁXIMO DA FONSECA
ESMERALDO FALLEIROS DE MELLO - APOSENTADO
EULINA RODRIGUES DA SILVA ZAMAI - EMEF PROFª HELENA LOMBARDI BRAGA
EVARISTO CESCHIN - APOSENTADO
EVERSAN APARECIDA EGYDIO DA SILVA - CEU EMEI JAÇANÃ
FÁTIMA APARECIDA ALTRAN DE SOUZA - EMEI AVIADOR EDU CHAVES
GIRLENE MACHADO TAMASSIA SANTOS - EMEF PROFª ESMERALDA SALLES PEREIRA RAMOS
HERBERT VICENTE BASTOS - EMEF DOM PEDRO I
JAQUELINE XAVIER LIMA - CEU EMEF JAÇANÃ
JAYME BARBOSA DE SOUZA JUNIOR - EMEF MARECHAL RONDON
JOHN KENNEDY FERREIRA - EMEF MARCOS MELEGA
JOSÉ ADIL DA SILVA - EMEF PROFª ESMERALDA SALLES PEREIRA RAMOS
KÁTIA MARIA REQUENA DUARTE - CEU EMEF JAÇANÃ
LEILA RIBEIRO DA ROCHA - CEU EMEI JAÇANÃ
LENIRA DOS SANTOS BISPO DE LIMA - EMEI DRA. GINA DE MARTINO
LUCI FERREIRA - CIEJA VILA SABRINA
LUCIANO ANTONIO DE SOUZA - EMEFM PROFº DERVILLE ALLEGRETTI
LUCILENE GALASSI SANTORO - EMEF JOÃO DOMINGUES SAMPAIO
MARCIA APARECIDA NOGUEIRA VALADARES - EMEI DRA. GINA DE MARTINO
MARIA BENEDITA PEDRO - CEU CEI JAÇANÃ
MARIA HELENA DE SOUZA FRANCA - APOSENTADA
MARIA MÁRCIA DE OLIVEIRA - EMEI DINA KUTNER DE SOUZA
MARIZABEL FERREIRA DE SOUZA TAVARES - APOSENTADA
MARLI CARDOSO DO NASCIMENTO - EMEF HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA
NILTON SANTOS BENTO - EMEFM VEREADOR ANTONIO SAMPAIO
PAULO CÉSAR PEDRINI - EMEF ENÉAS CARVALHO DE AGUIAR
REGINA ANGÉLICA DE CAMPOS FARIA - EMEF GAL. JÚLIO MARCONDES SALGADO
ROSANGELA AP. PAGANO DE O. G. SILVA - EMEI DRA. GINA DE MARTINO
SANDRA APARECIDA DA SILVA VIGGIANI - EMEF MARECHAL RONDON
SANDRA REGINA BELLI - EMEI PRESIDENTE JÂNIO QUADROS
SEBASTIÃO MAXIMIANO SILVA - EMEF ALMIRANTE TAMAMDARÉ
SÉRGIO ROBERTO CARDOSO - EMEF GAL. JÚLIO MARCONDES SALGADO
SILVIO CÉSAR DA SILVA - EMEF CEL. ROMÃO GOMES
SUELI DE SOUZA SILVA - EMEF HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA
SUELI MARTA DE MOURA FIDALGO - APOSENTADA
SUELY GOMES - CEI VILA GUSTAVO
WALLACE LABOISSIERE - EMEF PROFº FRANKLYN AUGUSTO DE MOURA CAMPOS

ÁREA III – CASA VERDE
FREGUESIA DO Ó E CACHOEIRINHA

ADRIANA DE CARVALHO ALVES - EMEF SENADOR MILTON CAMPOS
ANTONIA FLORIANO DE OLIVEIRA - EMEF DES. SEBASTIÃO NOGUEIRA DE LIMA
CÉLIA APARECIDA RODRIGUES FRÓIS - EMEI VICENTE PAULO DA SILVA
CLAUDINEI LOMBE - EMEF TTE. AV. FREDERICO GUSTAVO DOS SANTOS
CLOVES SOARES LAUTON - EMEF PROFº ANTONIO PRUDENTE
DEMÉTRIO RAMOS PAIVA - EMEF SENADOR MILTON CAMPOS
DENIZE SOARES SILVA - EMEF TTE. AV. FREDERICO GUSTAVO DOS SANTOS
DONIZETE ANTONIO SUDÁRIO - EMEF JARDIM DAMASCENO I

Eleito o novo Conselho Geral
do SINPEEM 2010-2012

RELAÇÃO DOS Candidatos eleitos

Em eleição direta, realizada no dia 16
de abril, os associados ao SINPEEM ele-
geram os membros do Conselho Geral do
sindicato para o biênio 2010/2012.

A inexistência da dispensa do ponto,
provocada por decisão judicial na eleição
anterior para o Conselho e Diretoria, a
partir da ação ajuizada por uma “mãe de
oposição”, atrapalhou o comparecimen-

to de muitos. Mas, ao contrário do que
desejam os que querem enfraquecer o
nosso sindicato, deu maior representati-
vidade e legitimidade aos eleitos.

A eleição, na condição em que foi re-
alizada, demonstra claramente que não
são poucos os associados, que defendem
a sua organização e sabem a importân-
cia de torná-la forte e representativa.

Os conselheiros eleitos em cada uma
das 13 áreas da cidade, conforme orga-
nização do trabalho realizado pelo SINPE-
EM, comporão o Conselho Geral do sin-
dicato, que tem, entre as suas atribui-
ções, organizar o trabalho sindical nas
regiões e representar as bases da entida-
de em todas as reivindicações junto à Di-
retoria.
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ELAINE CRISTINA DOS SANTOS - EMEI 7 DE SETEMBRO
EUNICE MORAES DOMINGUES - APOSENTADA
FELÍCIO CAMARGO NETO - EMEF DONA ANGELINA MAFFEI VITA
GEORGINA BEATRIZ DE JESUS RODRIGUES SOARES - CEI MARIA JOSÉ DE SOUZA
JOSÉ GEREMIAS CAETANO - EMEF JOÃO AMÓS COMENIUS
JUDITE DE CAIRES DOS SANTOS NASCIMENTO - APOSENTADA
LEILANE DOLENC DE SOUZA GÓES - EMEF TTE. AV. FREDERICO GUSTAVO DOS SANTOS
LUCIANA CORREA - EMEF ÉRICO VERÍSSIMO
LUCIANE OLIVEIRA DE SOUSA - CEU EMEI PAZ
MARIA BARBOSA DE LIMA - APOSENTADA
MARIA SIRLEI DO REINO - APOSENTADA
MARLENE DO AMARAL - EMEF DES. SEBASTIÃO NOGUEIRA DE LIMA
ROGÉRIO TADEU GONÇALVES MARINELLI - EMEF SENADOR MILTON CAMPOS
SONIA NATALINA DOS SANTOS CAVALCANTE - EMEI DR. ENZO SILVEIRA
SUZE MODESTO DE SOUZA DIAS - EMEI 7 DE SETEMBRO
UBIRAJARA ARAÚJO JULIÃO - EMEF PROFº ROBERTO PATRÍCIO
VALÉRIA MARIA FERREIRA SZLAPAK - EMEF JOÃO AMÓS COMENIUS
VITÓRIA KEIKO VASSOLER - EMEF ÉRICO VERÍSSIMO
WANIA TERESA SOARES BERLOFFA - EMEF CEL. PM JOSÉ HERMÍNIO RODRIGUES

ÁREA IV – LAPA - PERUS E PIRITUBA

AGOSTINHO SIMÕES DA SILVA - EMEF BADRA
ALEXANDRA SITTA - CEI CITY JARAGUÁ IV
ALEXANDRE PINHEIRO COSTA - EMEF MÁRIO LAGO
ANA PAULA BARBOSA DA SILVA - EMEF FERNANDO GRACIOSO
ANA PAULA CARVALHO - EMEF RUI BLOEM
ANADIR SOARES DE OLIVEIRA - EMEI PEDRO DE TOLEDO
CAROLINA CARVALHEIRO - CEU CEI PERUS
CÁTIA RAPHAEL GONÇALVES - EMEI PROFª MARIA DAILCE M. DA SILVA GOMES
DALVA DONIZETI LEPRES - CEU EMEI PARQUE ANHANGUERA
DILMA CORREA DE OLIVEIRA - EMEF JAIRO RAMOS
EDNA MARIA MARQUES DE AQUINO - EMEF ERNANI SILVA BRUNO
ELISANGELA LISBOA MICHELETTI - EMEI MARIA JOSÉ DUPRÉ
EURIDES P. DOS SANTOS SOARES - EMEI ZÉLIA GATTAI (ANTIGO CITY JARAGUÁ IV)
EVALDO DE ASSIS MOREIRA - EMEF PIRITUBA II
FÁBIO FIGUEIREDO RESENDE - EMEI NOEMIA IPPOLITO
FÁBIO RICARDO DOS SANTOS - EMEF JARDIM DA CONQUISTA
GERSON DE CARVALHO - EMEF JÚLIO DE OLIVEIRA
GILBERTO ADÃO - EMEF JARDIM MONTE BELO
GUARACEMA REGIANE CASSEMIRO - CEI VEREADOR LAÉRCIO CORT
JENNY BOLEA BALESTERO - CEU CEI PERA MARMELO
JOSÉ ROBERTO MARQUES DA SILVA - EMEF PROFº ERNESTO DE MORAES LEME
KÁTIA HELENA SIQUEIRA DE ARAÚJO - CEU EMEI PERA MARMELO
KÁTIA ROCHA - CEI VEREADOR RENATO ANTONIO CHECCHIA
LUCIANA MENDES ZUCCHI - EMEI EURÍPEDES SIMÕES DE PAULA
LUCIANE RODRIGUES JUBILATO - EMEF GAL. VICENTE DE PAULO DALE COUTINHO
MÁRCIA CORDEIRO MOREIRA - CEU CEI PERUS
MÁRCIO ANTONIO MELHADO BEZERRA - EMEI JARDIM DA CONQUISTA
MÁRCIO PEREIRA DE SOUZA - EMEF PIRITUBA II
MARCOS DE OLIVEIRA SOARES - EMEF PROFº ANTONIO RODRIGUES DE CAMPOS
MARCOS KEN-ITI MORIKAWA - EMEF PAULO PRADO
MARGARIDA EULINA DE OLIVEIRA - EMEF GAL. VICENTE DE PAULO DALE COUTINHO
MARIA DAS DORES SANTANA ALAMINOS - APOSENTADA
MARLY CRISTALINO DA SILVA BACHMANN - EMEF PIRITUBA I
MEIRE TASSINARI - EMEF PROFº RENATO ANTONIO CHECCHIA
NELSON LUIZ GIMENES GALVÃO - CEU EMEF PERUS
NEUZA MARIA ALVES WAJMAN - EMEF TTE. JOSÉ MARIA PINTO DUARTE
OSMAR ANTONIO SAN GIORGI BERTANHA - EMEF MÁRIO LAGO
PRISCILA PITA DE ALMEIDA - EMEFM ANTONIO ALVES VERÍSSIMO
RAIMUNDO MATIAS DE ARAÚJO - EMEF PROFº RENATO ANTONIO CHECCHIA
ROSANGELA DA CRUZ ALVES - EMEF JAIRO RAMOS
ROSILENE DO CARMO FRANCO - EMEF RAUL POMPÉIA
ROSIMEIRE CAMARGO MOROS - EMEI PE. CHARBONNEAU
SILVANA MARQUES - EMEF PROFº JAIRO DE ALMEIDA
SONIA REGINA T. DOS S. RIBEIRO - EMEI PROFª OLGA MARIA G. MARTINS DOMINGOS
VALDETE DE FÁTIMA S. CAETANO - EMEI ZÉLIA GATTAI (ANTIGO CITY JARAGUÁ IV)
VALNA ADRIANA WIDNICZEK - CEI RECANTO DOS HUMILDES
VANDA APARECIDA BATISTA - EMEF PROFº ANTONIO RODRIGUES DE CAMPOS
VANDERLEI JOSÉ DOMINGOS - CEI JARDIM RINCÃO
VILMA DE ANDRADE BRAGHIN - CEU CEI PERUS
WILMA APARECIDA SOARES - EMEF MÁRIO KOSEL FILHO

ÁREA V – CAMPO LIMPO E M’BOI MIRIM

ALEX SANDRA SILVA COSTA DE JESUS - EMEI DONA JULITTA PRADO ALVES DE LIMA
ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS - CEU EMEF JARDIM DO SOL
CLICE ARAÚJO DOS SANTOS - CEU EMEF GUARAPIRANGA
CRISTINA APARECIDA RODRIGUES DE AGUIAR - EMEI PE. MAURO BAPTISTA
DORENICIO VICTOR MACHADO - CEI PAULO E ADMAR
EGLE DE LIMA BARBOSA - EMEI MARIA CLARA MACHADO
ELIZABETE FERRAZ PAES - CEI JARDIM DIONÍSIO

EMA ALI EL SAYED - EMEF M’BOI MIRIM III
EUNICE APARECIDA ALFREDO DA SILVA - EMEI CATULO DA PAIXÃO CEARENSE
HELENA CARLOS FERRARI ROSA DOS SANTOS - CEU EMEF CANTOS DO AMANHECER
IZILDO BATISTA DE BARCELLOS - EMEF PROFª IRACEMA MARQUES DA SILVEIRA
JOANICE ARLETE DA SILVA SANTOS - EMEF PARQUE REGINA
JOÃO BATISTA - EMEF FRANCISCO REBOLO
JOÃO GILBERTO DE OLIVEIRA - EMEF PREFEITO ADHEMAR DE BARROS
LUCIMAR MARTINS RIBEIRO - EMEF CASARÃO
MÁRCIO DA SILVA BATISTA - EMEF OLIVEIRA VIANA
MARCOS CAMPOS CARNEIRO - EMEF ZULMIRA CAVALHEIRO FAUSTINO
MARIA ADALBECI SALDANHA - EMEF PROFº MÁRIO MARQUES DE OLIVEIRA
MARIA APARECIDA FERREIRA DE MORAIS - EMEF MODESTO SCAGLIUSI
MARIA AUXILIADORA SHIBAO - APOSENTADA
MARIA DE FÁTIMA DA COSTA - EMEF JARDIM MITSUTAMI I
NILZA DE ABREU LIRA - EMEI PROFª ALAIDE BUENO RODRIGUES
RENATO SENA SANTANA - EMEF LEVY DE AZEVEDO SODRÉ
ROQUE DE CAMPOS - APOSENTADO
SANDRA NASCIMENTO DE ARAÚJO - EMEI PE. MAURO BAPTISTA
SIMONE CORREIA DE SOUZA - EMEF LEONARDO VILLAS BOAS
SUELI FERNANDES - EMEF CEL. PALIMÉRCIO DE REZENDE
WILSON MARTINS - EMEI VILA REMO

ÁREA VI – PARELHEIROS - SANTO AMARO
CAPELA DO SOCORRO E CIDADE ADEMAR

ADRIANA TEIXEIRA GOMES - EMEF ALMIRANTE SYLVIO HECK
ALESSANDRA CIVANTOS LIMA - EMEF CIDADE DUTRA
ALEX OSCAR GONÇALVES PEREIRA - EMEF FREI DAMIÃO
ALEXANDRE DA SILVA CORDEIRO - DRE DA CAPELA DO SOCORRO
ANA LÚCIA BARBOSA CERQUEIRA - CEU EMEF TRÊS LAGOS
ANDERSON DA CONCEIÇÃO - CIEJA SANTO AMARO
ANTONIO ONOFRI DOS SANTOS - EMEF DR. MANOEL DE ABREU
ARACI SOARES SILVA - EMEI JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS
BENEDITO ADÃO MONTEIRO - EMEF CARLOS ANDRADE RIZZINI
CILENE REIMBERG - EMEF FREI DAMIÃO
CLÓVIS ROBERTO DA SILVA - EMEF OLEGÁRIO MARIANO
CRISTIANE MARIA DE SOUZA - EMEI SÉRGIO CARDOSO
EDNA DE OLIVEIRA CALABIANQUI - CEI VILA RUBI
ELISA MARIA VELOSO CAMERA - EMEF PROFº LAERTE RAMOS DE CARVALHO
ERIVALDO MARTINS - EMEFM PROFº LINNEU PRESTES
FLÁVIO DONIZETE DA COSTA - EMEF PROFº ANTONIO DE SAMPAIO DÓRIA
FRANCILENE DE SOUZA TAVARES - CEU CEI DUTRA
HELENICE DE JESUS NERI GOMES - EMEF ALDO DA TAFORI
JOÃO ANTONIO DONIZZATTI DE CARVALHO - EMEF DES. TEODOMIRO TOLEDO PIZA
JOÃO BATISTA DE SÁ - EMEF VARGEM GRANDE
JOEL SANTANA DE OLIVEIRA - EMEF HEITOR DE ANDRADE
JORGE LUIZ RIBEIRO - EMEF ANTONIO CARLOS DE ABREU SODRÉ
JOSÉ MARIA DE ANDRADE FILHO - EMEF MANOEL V. DE QUEIROZ FILHO
LOURDES PEREIRA DOS SANTOS - CEU EMEF CIDADE DUTRA
LUCIANO AUGUSTO DA SILVA - EMEF VILA SANTA MARIA
MÁRCIO ROCHA DE SOUZA - EMEF PROFª MARINA MELANDER COUTINHO
MARGARETH PEREIRA DA SILVA MARTINS - EMEF DR. MANOEL DE ABREU
MARIA APARECIDA SANCHEZ SANTOS - EMEF VARGEM GRANDE
MARIA DE CÁSSIA FLOR TEIXEIRA - EMEI JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS
MARIA DILEUZA DE SOUZA - APOSENTADA
MARIA EMÍLIA FONSECA MORAES - EMEF PROFº ANTONIO DE SAMPAIO DÓRIA
MARIA GORETHE DA ROCHA SOUZA - CEU EMEF VILA RUBI
MARIA INES FERREIRA DA ROCHA - EMEF PROFº ANTONIO DE SAMPAIO DÓRIA
MARIA JOSÉ VIANA DA SILVA ANDRADE - CEU EMEF VILA RUBI
MARIA LUIZA OLIVEIRA VILELA - EMEF PE. ALDO DA TAFORI
MARISA APARECIDA DE PAULA FELIPE - EMEI GRAJAÚ
MARLENE DE PAIVA BARROS - EMEF JOÃO DE DEUS CARDOSO DE MELLO
MARLY DE ALMEIDA LOPES - EMEF DR. MANOEL DE ABREU
MIRIAM DOS SANTOS MATTIUZZI A. DA CRUZ - EMEF DR. MANOEL DE ABREU
NANCI GRANDINI DE ALMEIDA - EMEF DES. TEODOMIRO TOLEDO PIZA
NILSA DE SENA SILVA - EMEFM PROFº LINNEU PRESTES
NILTON APARECIDO DE OLIVEIRA - CIEJA SANTO AMARO
PAULA SILVIA DE OLIVEIRA DA SILVA - EMEI RAUL JOVIANO DO AMARA
PAULO CÉSAR RIBEIRO DE MORAES - EMEF DEP. JOÃO SUSSUMU HIRATA
ROSIMEIRE LOPES MENDES DA SILVA - CEU CEI VILA RUBI
RUTE SANTOS QUEIROZ - EMEF DR. MANOEL DE ABREU
SELMA REGINA ALEXANDRE PEREIRA - EMEF CONSTELAÇÃO DO ÍNDIO
SILVANA PETRICCIONE DA CONCEIÇÃO - EMEF OLEGÁRIO MARIANO
SONIA CONCEIÇÃO SANTOS - CEI PARQUE GRAJAÚ
VAGNER CORREA LEITE - EMEFM PROFº LINNEU PRESTES
VALMELIRIO RODRIGUES DOS SANTOS - EMEF DES. TEODOMIRO TOLEDO PIZA
WINSTYA PEIXOTO DE MESQUITA EUFRÁSIO - CEU CEI CIDADE DUTRA

ÁREA VII – MOOCA E PENHA

ADRIANA SPERATI - CEI PROFª ABIGAIL DA ROCHA MORENO
ADRIANO HENRIQUE G. DA SILVA - CEI ANTONIA MUOTRI LAMBERGA
AGLAILSON VENANCIO LONGO - EMEF PRESIDENTE JOÃO PINHEIRO
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ANTONIO APARECIDO DOS SANTOS - CIEJA CAMBUCI
ANTONIO CARLOS TODOVERTO - APOSENTADO
ANTONIO DI GIORGI FILHO - APOSENTADO
CARLOS DE CASTRO LIRA - EMEF EDGARD CAVALHEIRO
CONCEIÇÃO DE MARIA SILVA FREITAS - CEU CEI QUINTA DO SOL
DÍLIA APARECIDA TIMOTINO - APOSENTADA
EDNA APARECIDA ELEUTÉRIO - CEI EDNA ROSELY ALVES
EZEQUIEL BALBINO DA SILVA - EMEF OCTÁVIO MANGABEIRA
FERNANDO SÉRGIO MARUJO - EMEF LUIZ WASHINGTON VITA
FILOMENA SCOLA DELGADO Y. DELGADO - EMEF 19 DE NOVEMBRO
GISLENE LOPES BOSNICH - EMEF LUTÉCIA
JANE MUNHOZ - EMEI TOMÁS GALHARDO
JENIFER GARCIA - CEU CEI AZUL DA COR DO MAR
JOÃO OLIVEIRA F. COSTA - EMEI MARY BUARQUE
JOSÉ APARECIDO BATISTA - EMEI TOMAZ ANTONIO GONZAGA
JOSÉ CARLOS C. DE LIMA - EMEF 8 DE MAIO
JULIANO GODÓI - EMEF ARTHUR ALVIM
LEVI LAURIANO - EMEF 19 DE NOVEMBRO
LÍLIAN DE CÁSSIA NASCIMENTO - EMEF SÉRGIO MILLIET
MAGDA VALDEREZ RODRIGUES - EMEF MAL. JUAREZ TÁVORA
MARCELINO FERNANDES DA SILVA - EMEF HUMBERTO DE CAMPOS
MÁRCIA DIAS DE OLIVEIRA - EMEF GAL. OTHELO FRANCO
MÁRCIO ALBERTO MENDES - EMEF VISCONDE DE CAIRÚ
MARCOS VITORINO DA SILVA - EMEF HUMBERTO DE CAMPOS
MARIA DAS GRAÇAS M. MERCADO GUTIERRES - EMEF GUIMARÃES ROSA
MARIA LUIZA AP. GONÇALVES - EMEF MAL. JUAREZ TÁVORA
MARILENA VERAS ABREU - APOSENTADA
MÁRIO RODRIGUES CHAVES - EMEF DR. FÁBIO DA SILVA PRADO
NÍVIA LEÃO ALMEIDA - EMEF ARTHUR ALVIM
PLÍNIO ROBERTO ZANGIROLAMI - EMEF ANÁLIA FRANCO BASTOS
RENAN BARBOSA FERREIRA - EMEF DONA JENNY GOMES
RENATO RODRIGUES DOS SANTOS - EMEF MARIA AP. DE CAMPOS SOUZA
ROSANA APARECIDA BEZERRA - EMEI IBIAPABA MARTINS
ROSÂNGELA DIAMANTINA BEZERRA - APOSENTADA
ROSÂNGELA RIBEIRO ROCHA - EMEF PRESIDENTE JOÃO PINHEIRO
RUBENS DI RICCIO - EMEF CECÍLIA MEIRELES
SUELI POZZANI - CEI SAMIR RACHID SALIBA
TÂNIA DOS SANTOS CORREIA - EMEF DEP. JANUÁRIO MANTELLI NETO

ÁREA VIII – VILA PRUDENTE E SAPOPEMBA

ALENCAR RIBEIRO PIMENTEL - EMEF PROFº QUEIROZ FILHO
ALEXANDRO BELCHIOR CORREIA - EMEF ARLINDO CAETANO FILHO
ANA MARIA MAIONE - EMEF GIUSEPE TAVOLARO
ANTONIA NOGUEIRA DE LIMA - APOSENTADA
CLEONICE HELENA OLIVEIRA DA SILVA - EMEI GOVERNADOR CARVALHO PINT
DEISE OLÍMPIA FERREIRA - EMEI JOSÉ VERÍSSIMO
EDITH BATISTA BRIA - EMEF HERALDO BARBUY
EDSON ALENCAR BARBOSA - EMEF GIUSEPPE TAVOLARO
EGBERTO RIBEIRO DE SOUZA - APOSENTADO
ELAINE NUNES FERNANDES DA SILVA - EMEI SEBASTIÃO SANCHES MARTINES
ELIZABETH VIEIRA DE A. SILVA - APOSENTADA
ELZA CORREIA DOS SANTOS - EMEI GOVERNADOR CARVALHO PINTO
HERNANDO FEITOSA BEZERRA - EMEF CLEOMENES CAMPOS
IVANILDO ALVES DA SILVA - EMEI JOSÉ CLEMENTE PEREIRA
JACINTO DOS SANTOS JR. - CEU EMEF SAPOPEMBA
LUCY TAVARES DOS SANTOS - EMEF PAULO DUARTE
MÁRCIA VILLANI - CEU CEI SAPOPEMBA
MARCOS ANTONIO DOS REIS - EMEF ARLINDO CAETANO
MARIA AUXILIADORA FERNANDES - EMEF RODRIGUES DE CARVALHO
MARIA DAS GRAÇAS DE O. GALVÃO - CIEJA SAPOPEMBA
MARIA HÉLIA VIEIRA FERREIRA - EMEF HERALDO BARBUY
MARLENE APARECIDA MEDEIROS - CEI PARQUE SANTA MADALENA
ODAIR PERES BERNAL - APOSENTADO
PAULO EDUARDO P. MARQUES - EMEF VISCONDE DE TAUNAY
RENATO ALVES DE MELO - CEU EMEI ROSA DA CHINA
RIVANDA OLIVEIRA DE SANTANA - EMEF EMÍLIO RIBAS
ROBERTO MARÇAL - EMEF RODRIGUES DE CARVALHO
ROSELI D’AGOSTINO JUREVITS - EMEF PAULO DUARTE
SEVERINA PADILHA - EMEF ALTINO ARANTES
SUELI LEITE MONTEIRO - EMEF EMÍLIO RIBAS
WALQUÍRIA DE JESUS - CEI CIDADE QUARTO CENTENÁRIO
WILSON AKIO KYOMEN - EMEF PE. BENEDITO DE JESUS B. LAURINDO

ÁREA IX – ITAQUERA

ADRIANA DOS SANTOS ALVES - EMEI VICENTE MATHEUS
ANA CRISTINA RAMIRES DA SILVA - EMEF DR. JOÃO NAOKI SUMITA
ANA PAULA NASCIMENTO TODOVERTO - EMEF BRIG. CORREIA DE MELO
ANGELA DE CÁSSIA ALVES - EMEI PROFª MARIA HELENA BARBOSA MARTINS
ANTONIA ITÁLIA SCALDELAI STRABELLI - APOSENTADA
CAMILA DE MELLO PIRES - CEU EMEI ARICANDUVA

CAREN CRISTINE MARCHEL GOMES - CEU EMEI JARDIM VILA NOVA
CARLOS EDUARDO BRITO SOUZA - CEI PE. ELIAS PEREIRA DE MELO
CLEUSA ROCHA DOS SANTOS - EMEI COHAB GOITI
EDNA RIBEIRO DOS SANTOS - CEU CEI FORMOSA
ELAINE DA ROCHA DOS SANTOS - EMEI CIDADE A. E. CARVALHO
ELIANA FERREIRA DOS SANTOS ROCHA - CEU EMEI JARDIM VILA NOVA
ÉLIO ARAÚJO DA SILVA - EMEF PROFº MAESTRO ALEX MARTINS COSTA
FABIOLA DE MOURA SILVA DOS SANTOS - CEU EMEI JARDIM VILA NOVA
FÁTIMA BOTELHO DOS SANTOS - EMEI JARDIM VILA NOVA
FERNANDO OLIVEIRA DOS SANTOS - CEI ARAUCÁRIAS
FLÁVIA MATRIGANI MERCADO GUTIERRES - EMEF LUTÉCIA
GISLENE GOMES HESPANHOL - CEU EMEF PROFº PAULO GOMES CARDIM
IZILDINHA VANIZE DOS S SOBRAL - EMEF PROFº ANTONIO DUARTE DE ALMEIDA
JOÃO DE OLIVEIRA NETO - EMEF JOSÉ QUIRINO RIBEIRO
JOSEFA MARIA MURICY - CEI CABREUVAS
KÁTIA APARECIDA RODRIGUES DA SILVA - CEI PARADA XV DE NOVEMBRO
KÁTIA BATISTA MILANO MARTINEZ - CEI DANIELLE MONTEIRO
MARIA APARECIDA SOUZA - CEU EMEI VILA NOVA
MARIA DE FÁTIMA AUGUSTO CALVO DE LIMA - CEU EMEI JARDIM VILA NOVA
MARIA DOS ANJOS GOIES FONTES - EMEI BUENO DE AZEVEDO
MARIA SONIA COSTA DE OLIVEIRA LÁZARO - EMEI VICENTE MATHEUS
MIRIAM AP. DA SILVA - EMEI PROFª APARECIDA MARIA DE MENDONÇA
NEUSA MARIA MARCONDES - EMEF BENEDITO CALIXTO
REGINA AP. DELOMO PEREIRA - EMEI CIDADE A. E. CARVALHO
RONALDO VICENTE VAIO - EMEF BRIG. HAROLDO VELOSO
ROSELENE DE JESUS SANTANA - CEU EMEI JARDIM VILA NOVA
SANDRO RIBEIRO CHAGAS - EMEF DANYLO JOSÉ FERNANDES
SONIA SOARES ANDRADE - CEU EMEI JARDIM VILA NOVA
VITOR YOSHI YASHINAGA - EMEF ARTUR NEIVA

ÁREA X – SÃO MIGUEL PAULISTA E ITAIM PAULISTA

ADALESIO VEIRA PEREIRA - EMEF CHICO FALCONI
ADRIANA JESUS DE SOUZA - CEU EMEI TRÊS PONTES
AGNELO ROMÃO DO NASCIMENTO NETO - EMEF PEDRO DE FRONTIM
ALEXANDRE ALVES MATIAS - EMEF ARQUITETO LUIS SAIA
ALICE FERNANDES FERRARI - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
AMANDA TATIANA DA ROCHA GEREZ - EMEF JOSÉ HONÓRIO RODRIGUES
ANDRÉ LUIS PEREIRA DOS SANTOS - EMEF PEDRO TEIXEIRA
ANDREIA E. FARIAS - EMEF ANTONIO CARLOS DE ANDRADE E SILVA
AUGUSTO CÉSAR G. ROCHA - EMEF PEDRO TEIXEIRA
AURORA MARIA MARQUES GARCIA LIMA - APOSENTADA
CELINA CAETANO DE SOUZA - CEU EMEF VILA CURUÇÁ
CLÁUDIO SOARES DE SOUZA - EMEF PE. NILDO DO AMARAL JR.
DAISY DE MEDEIROS MELCHIOR - EMEI MARIA DA LUZ
DAVI COSTA DUARTE - EMEF EZEQUIEL RAMOS JR.
DOUGLAS ROSSETTO - EMEF PE. NILDO DO AMARAL JR.
EDITE FREIRE DE ARRUDA - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
ELAINE EMI ISHII - EMEF EZEQUIEL RAMOS JR.
ELIANA ANDRADE DA CONCEIÇÃO - CEI ROSA SABAG ADDAS
ELVIS MAGALHÃES DE LEMOS - CEU EMEF PARQUE SÃO CARLOS
ELY NEVES MATOS - EMEF PRESIDENTE EPITÁCIO PESSOA
ENÉAS CAVALCANTE DE QUEIROZ - EMEF PROFº JOSÉ BENTO DE ASSIS
FLÁVIA PAULINA GÓIS - CEI JARDIM RUTH
FLÁVIO ESTEFANIO ALVES - EMEF WANDA OVÍDIO GONÇALVES
FLÁVIO NONATO SALES - EMEF PROFº JOSÉ BENTO DE ASSIS
FRANCISCO JOSÉ DE LIMA NETO - EMEF CAPISTRANO DE ABREU
GERALDO LÁZARO DE BARROS LIMA - EMEF SUD MENNUCCI
IRENE MATIAS DA SILVA - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
JOSAFÁ REHEM NASCIMENTO VIEIRA - EMEF CAPISTRANO DE ABREU
JOSÉ AUGUSTO DE SOUZA - CEU EMEF CURUÇÁ
JOSÉ CORSINO DA COSTA - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
LUCIMAR LIMA DE SOUZA BEZERRA - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
LUIZ CARLOS DE FREITAS - EMEF ANTONIO CARLOS DE ANDRADA E SILVA
MÁRCIO DOS SANTOS LEITE OLIVEIRA - EMEF CAPISTRANO DE ABREU
MARIA CLÁUDIA V. HERNANDES - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
MARIA CRISTINA DE C. PEREIRA - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
MARIA DA SALETE GUEDES LEAL - DRE DE SÃO MIGUEL PAULISTA
MARIA LÚCIA A. SANTOS - EMEF ALM. PEDRO DE FRONTIN
MATILDE ZIGRINI GOMES - CEU EMEI CURUÇÁ
NEUCÍLIA BORGES DEGELO - EMEI ANTONIO LAPENNA
ROQUE MELCHIOR - EMEF PROFº JOSÉ BENTO DE ASSIS
ROSILENE VALÉRIO DA SILVA - DRE DE SÃO MIGUEL PAULISTA
SANDRA REGINA PEREIRA - EMEF PROFº FELÍCIO PAGLIUSO
SONIA MITIKO NAKATANI - EMEF ARMANDO CRIDEY RIGHETTI
TANIA DA SILVA GOMES - EMEF CAPISTRANO DE ABREU
VLADIMIR CONGO DA COSTA - EMEF ARQUITETO LUIS SAIA
WAGNER ROBERTO DE CASTRO - EMEF CAPISTRANO DE ABREU
WILSON ANTONIO DA SILVA - CEU EMEI VILA CURUÇÁ
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ÁREA XI – GUAIANASES E CIDADE TIRADENTES

ADIRCE AP. RODRIGUES - EMEI CARLOTA PEREIRA DE QUEIROZ
ANEZITE PADILHA DE SOUZA - EMEF PROFº MAILSON DELANE
ANTONIA LIMA DA SILVA - CEU EMEF ÁGUA AZUL
ANTONIA M. FERREIRA - EMEF CAIO SÉRGIO POMPEU DE TOLEDO
APARECIDA DIAS CONDE - EMEF DIAS GOMES
APARECIDO DIAS DE LIMA - EMEF MAILSON DELANE
ARLINDO JOSÉ DA SILVA - EMEF DR. JOSÉ AUGUSTO C. SALGADO
CLÁUDIO ALVES RODRIGUES - EMEF DO JARDIM VILMA FLOR
CLEUSA MARIA MARQUES - CEU EMEI INÁCIO MONTEIRO
DEUEL BARRETO GARCIA - EMEF ASTURARO (BARRO BRANCO II)
EDSON SILVINO BARBOSA DA SILVA - CEU EMEF LAGEADO
ELIANA EIKO M. K. BATISTA - CEI MARIA CONCEIÇÃO M. AYRES
ELIANA SANTOS MATOS - EMEF CAIO SÉRGIO POMPEU DE TOLEDO
ELISABETE DA SILVA SALLES - CEU CEI ÁGUA AZUL
FABRÍCIO MONTEIRO - EMEF JOÃO RIBEIRO DE BARROS
FLADEMIR BATISTA DE OLIVEIRA - EMEF ALEXANDRE DE GUSMÃO
FRANCISCA ZULMIRA DE SOUZA - EMEI KLAUS REINACH
IRACI GARCIA DO AMARAL - EMEF SATURNINO PEREIRA
ISABEL AP. BRAGA - EMEI DEPUTADO MÁRIO BENI
LUCILA SIMÕES DE V. PEREIRA - CEU CEI ÁGUA AZUL
MARCELO EDUARDO PAVAN - EMEF JOÃO DE LIMA PAIVA
MARIA AP. FREITAS SALES - EMEF PROFº JOÃO DE LIMA PAIVA
MARLEI PEREIRA - EMEFM OSVALDO ARANHA B. DE MELLO
MARY SUICAWA BROCO - EMEI CARLOTA PEREIRA DE QUEIROZ
MAURA SALES SILVA SANTOS - EMEF MAURÍCIO GOULART
MIRVANIA MARIA GRACIANO - EMEI ODUVALDO VIANA FILHO
NATANAEL BISPO DE SOUZA - EMEF VER. ANNA LAMBERGA ZEGLIO
REGINA MARIA TAVARES - EMEF ALEXANDRE DE GUSMÃO
ROMILDO R. DA CONCEIÇÃO - EMEF JUSCELINO K. DE OLIVEIRA
RUI CARLOS L. DE ALENCAR - EMEF DR. JOSÉ AUGUSTO CÉSAR SALGADO
SÉRGIO DE OLIVEIRA - EMEF DIAS GOMES
SUZÉLI OLIVEIRA PEREIRA - CEI VER. JOAQUIM GOUVEIA F. JUNIOR
TANIA MEIRE FERRAZ - CEI ZACARIAS MAURO FACCIO GONÇALVES

ÁREA XII – BUTANTÃ

ALANI STEFANIA WIDNICZEK - DRE DO BUTANTÃ
ALICE EIKO FUJI - EMEF DES. ARTHUR WHITAKER
CLÁUDIA REGINA SERRADELLA ED JATOBA - EMEF MAL. DEODORO DA FONSECA
DORLI RIBEIRO BASILIO - EMEF VIANNA MOOG
HELENY SOARES DE LIMA SERRANO - EMEF TEÓFILO BENEDITO OTTONI

JAIME ALVES DA SILVA - EMEF PROFª DAYSE AMADIO FUJIWARA
JOANA D’ARC DE C. FARIAS - EMEF ANEXO AO EDUCANDÁRIO DOM DUARTE
JOI ROBERTO DRUMMOND - EMEF DES. ARTHUR WHITAKER
LAURA DE CARVALHO CYMBALISTA - CIEJA BUTANTÃ
LÍLIAN CASTELHANO - CEI PROFº JOSÉ OZI
LUIZ CLÁUDIO FERREIRA DA SILVA - EMEF JÚLIO MESQUITA
MARCOS LUIS DOS SANTOS - DRE DO BUTANTÃ
MARIA OTÍLIA DA CUNHA - EMEF GAL. ALCIDES GONÇALVES ETCHEGOYEN
MARLENE GOMES GUIMARÃES DE OLIVEIRA - EMEF TEÓFILO BENEDITO OTTONI
NILSON ALVES DE SOUZA - EMEF BRASIL JAPÃO
RODRIGO DA SILVA SANTOS - EMEF DES. ARTHUR WHITAKER
SEBASTIÃO EDUARDO DE LIRA - EMEF JOÃO XXIII
SONIA REGINA PIESCO - EMEF PROFª EDA TEREZINHA CHICA MEDEIROS
THIAGO PATRÍCIO V. DA LUZ - EMEF ILEUSA CAETANO DA SILVA
WANDA MARIA PEREIRA - EMEF TEÓFILO BENEDITO OTTONI
WILTON CHARLES DA SILVA - EMEF PROFª ILEUSA CAETANDO DA SILVA

ÁREA XIII – ARICANDUVA E SÃO MATEUS

ALBINA APARECIDA MONTESSI - EMEI PESTALOZZI
BERNADETE TOLEDO SANTANA - APOSENTADA
CLÁUDIO MARTINS MENDES - CIEJA SÃO MATEUS
DENISE ASSIS DA SILVA - EMEF DES. ACHILLES DE OLIVEIRA RIBEIRO
DEVANIL INÁCIO - CEU EMEF JARDIM DA CONQUISTA II
DIRCE APARECIDA DA COSTA - EMEF PROFº FELÍCIO PAGLIUSO
EMÍLIA DE ANDRADE MELLO DOS SANTOS - EMEI CECÍLIA MEIRELES
JOÃO SOUZA FILHO - EMEF DIRCE GENÉSIO DOS SANTOS
JÚLIA MARIA FRANCESCHINI - APOSENTADA
KÁTIA CRISTINA CAMARGO - EMEF PROFº CARLOS CORREA MASCARO
LUCIANO DINIZ - EMEF CIDADE DE OSAKA
MARCELO MARCATTI - CEI MARIA CURSI
MARIA LÚCIA DOS SANTOS OLIVEIRA - APOSENTADA
PAULO CÉSAR CARRATURI PEREIRA - EMEF PROFº CARLOS CORREA MASCARO
RITA DE CÁSSIA GONÇALVES CARDOSO - CEU EMEF ALTO ALEGRE
ROSA VERTEMATTI BAPTISTA - APOSENTADA
SANDRA REGINA PEREIRA - EMEF FELÍCIO PAGLIUSO
SEMIRAMES PERILLO CORREIA LOPES - APOSENTADA
SOLANGE APARECIDA DE OLIVEIRA - EMEI CECÍLIA MEIRELES
SUELI DE MELO LIMA - EMEF PLÍNIO DE QUEIROZ
SUELI APARECIDA ACEIRO - CEU CEI ALTO ALEGRE
TERESINHA DE SOUZA OLIVEIRA - EMEF CDHU JD. IGUATEMI
VALDIR ALVES DE OLIVEIRA - EMEF PROFº CARLOS CORREA MASCARO
VALDIVA RIBEIRO DO NASCIMENTO SANTANA - EMEF ALCEU AMOROSO LIMA

■ PUBLICAÇÕES NO DOC
COMUNICADOS
nº 587 (DOC de 14/04/2010, página 70) – dispõe sobre a relação de

vagas para o concurso de acesso para provimento dos cargos da classe dos
gestores educacionais.

nº 597 (DOC de 14/04/2010, página 44) – dispõe sobre a abertura de
inscrições de unidades da rede municipal de ensino, clubes da cidade e
demais instituições interessadas em participar do Programa Recreio nas
Férias, edição de julho de 2010.

nº 594 (DOC de 14/04/2010, página 47) – dispõe sobre a abertura de
inscrições de professores no Cieja Santo Amaro.

nº 002/DRH-4/ 2010 (DOC de 20/04/2010, página 29) – dispõe sobre
a progressão funcional de 2010 - entrega de títulos dos servidores das car-
reiras de agente de apoio, assistente de gestão de políticas públicas e assis-
tente de suporte técnico.

DECRETO
nº 51.378 (DOC de 01/04/2010, página 1) - dispõe sobre a destinação

dos recursos depositados em conta especial para pagamento de precató-
rios, nos termos do artigo 97 do Ato das Disposições Constitucionais Tran-
sitórias, introduzido pela Emenda Constitucional nº 62/2009.

PORTARIAS
nº 2.193 (DOC de 10/04/2010, páginas 8 e 9) – dispõe sobre escolha

de classes/aulas pelos professores de educação infantil e ensino fundamen-
tal I e professores de ensino fundamental II e médio, habilitados nos con-
cursos de ingresso.

nº 332 (DOC de 23/04/2010, página 05) – dispõe sobre a designação
de membros para integrarem o Conselho Municipal de Acompanhamento
e Controle Social de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica
e de Valorização dos Profissionais da Educação – Conselho do Fundeb.

CONVOCAÇÃO
nº 09 (DOC 14/04/10, página 70) – dispõe sobre a escolha de vagas

para o provimento de cargos vagos de gestor educacional.

NOMEAÇÃO
Nomeação (DOC de 20/04/2010, página 42) – dispõe sobre a nome-

ação de professores de ensino fundamental II e médio.

DESPACHOS DO SECRETÁRIO (SME)
Evolução funcional do quadro de apoio (DOC de 17/04/2010, pági-

nas 36 a 39) – dispõe sobre a decisão de recursos.

Evolução funcional do quadro de apoio - republicação (DOC de 21/
04/2010, página 32) – dispõe sobre a decisão de recursos.

Acesse o site  www.sinpeem.com.br
cadastre seu e-mail e receba nossas correspondências
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SINPEEM Park Hotel

Colônia 3329-4521
colonia.lazer@sinpeem.com.br

EXCURSÕES

AS INSCRIÇÕES SÃO FEITAS POR ORDEM DE CHEGADA, PESSOALMENTE,
NA RUA MARQUÊS DE ITU, 88 - SALA 03 - METRÔ REPÚBLICA

SAÍDA CAETANO DE CAMPOS - FONE/FAX: 3221-3346

Programe-se
Veja a programação do SINPEEM Park Hotel e leve a

sua família para passar um dia agradável num local tran-
quilo e que oferece total infraestrutura aos visitantes.

12, 13, 19, 20, 26 e 27 de junho – Festa Junina
Inscrições de 24 a 28/05/2010

FERIADOS
Corpus Christi

Período de 03 a 06/06 – Inscrições de 03 a 07/05
Sorteio: 10/05 – Pagamento: 17 a 21/05

Férias de julho
Períodos: 03 a 07 - 09 a 13 - 15 a 18 – Inscrições: 24 a 28/05

Sorteio: 31/05 – Pagamento: 07 a 11/06

JUNHO

DE 01/06 A 05/06

BUENOS AIRES
(Buenos Aires, com show de tango, Ópera Pampa,

passeio pelo Rio Tigre e Estância La Ameda)

Inclusos: transporte aéreo, taxas de embarque, hospedagem,
guia acompanhante e local, meia pensão, seguro,
transfer e ingressos para os passeios do roteiro.

Valor: 10 x de R$ 260,00.

DE 02/06 A 06/06

CIDADES HISTÓRICAS MINEIRAS

Inclusos: transporte rodoviário, hospedagem,
guia acompanhante e local, meia pensão, seguro,

transfer e para os passeios do roteiro.
Valor: 10 x de R$ 98,00.

JULHO

DE 03/07 A 10/07

SERRAS GAÚCHAS

Inclusos: transporte aéreo, hospedagem, guia acompanhante
e local, meia pensão, seguro, transfer e ingressos

para os passeios do roteiro.
Valor: 10 x de R$ 198,00.

DE 04/07 A 10/07

FORTALEZA

Inclusos: transporte aéreo, taxas de embarque, hospedagem,
guia acompanhante e local, meia pensão, seguro,
transfer e ingressos para os passeios do roteiro.

Valor: 10 x de R$ 280,00.

DE 04/07 A 18/07

FRANÇA MAGNÍFICA E LONDRES

Inclusos: transporte aéreo, taxas de embarque, hospedagem,
meia pensão, transfer e ingressos para os passeios do roteiro,

seguro-saúde e embaixada, guia local.
Valor: 8 x de US$ 710 / 10 x de US$ 602

12 x de US$ 531 / 15 x de US$ 450.
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Para uso dos Correios
Mudou-se
Desconhecido
Recusado
Endereço insuficiente
Não existe o número indicado

Informação escrita pelo porteiro ou síndico

Falecido
Ausente
Não procurado

Reintegrado ao Serviço Postal em ______/______/______

Em ______/______/______ _____________________
responsável

IMPRESSO

ESPECIAL

9912252003/DR/SPM

SINPEEM

CORREIOS

DESTINATÁRIO

Sindicato dos Profissionais em Educação no Ensino Municipal de São Paulo

Avenida Santos Dumont, 596 - Ponte Pequena - CEP 01101-080

São Paulo - SP - Fone 3329-4500 - e-mail: sinpeem@sinpeem.com.br


